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Xa e esmaga a PÚPUIaÇaO de Lleoa? tom de convicção que impressionou o
r o . ' . . . c o a

Ah¡ tinha O 31- bUSChllll um V610 de auditoria. Disse e disse bem, que na

í ¡conhecesse o que consta em Lisboa,

l V consti

tim-Carla de Lisboa.

AVEIRO

  

_____

Aveiro perante o parlamento

Veriñconl'se no domingo o comício

dos proprietarios contribuintes do con-

“ celho d'Aveiro. A reunião aprazada

para. a casa da escola da Vera-Cias,

teve, a ultima hora,_de ser transferida

para o Theatro Aveirense, euja direc-

ção se prestou da _melbor,vontade a

coadjuvar os promotores daquelle co-

niicio extraordinario, onde se achava

bem representada a classe tanto da ci-

dade como das fregueztas ruraes.

Tomou a presidencia,por acclania-

ç-ão, o primeiro signatario do comite,

o digno par do reino, _sr. Casimiro Bar-

retto Ferraz Sscchetti, cavalheiro res-

peitavel não só pelas tradicções defa-

tnilia, mas tambem pelas suas qualida-

des pessoaes, que são distinctas. Não

obstantea edade e os achaques de que

padece .ha annos, s. ea.“ não hesitou

em apresentar-se na primeira plana, a

defender corajosamente o unico elemap.

to valioso que o paiz ainda 1possue, a

propriedade territorial, atacada do
fren-

te pelas theorias socialistas do nobre

ministro da fazenda, na sua famosa

proposta de 15 de maio. l

Para secretarias foram escolhidas

o sr. Francisco Manuel Couceiro da

Costa, um dos promotores da reuniao.

.e o sr.'Antonio Maria Marques Villar,

pt'Opi-ietario e director politico do jor-

nal os Successos.

Constituida a meza, pediu a pala-

vra o nosso collega, sr. Almeida Vi-

lhena, e sendo-lhe concedida, expoz ao

*numeroso auditorio a questão, sem he-

sitações nem ambages, declarando pre-

7

viame'nte que a sua presença n aquelle

logar era absolutamente estranha a in-

_tuitos politicos, que fazia justiça, ásia.

-'lençõçs do nobre ministro da fazenda,

sentipdp apenas que s. ex.“ do pais s:

que na verdade era muito pouco. Que

o sr. Fuschini, remodelando pm im-

'posto antigo contra o qual ninguem

"protestava a não ser o intermediario

por o horror que tem ao fisco e por o

adiantamento dos direitos que paga, á

fazenda antes da venda dos generos

::os seus estabelecimentos, não ha_ inn-

gueni'que não prefira o imposto indi-

rectqe preporcional 'ao- consumo, á

contribuição fixa e directa sobre a pro-

priedade. Que já em 1892 o governo

em nome da salvação publica havm

lançado o imposto progresaivo sobre a

propriedade, o que tinha indo uma il-

Iegalidade, porque nos termos da carta

1 'ttrcional os tributos teem de ser

proporcionam aos haveres de cada con-

- i'llillillie, illegalidade que a proposta

mautinha,-6 que era uma reincideucia

dignmdc reparo.

'ç' Ponderou que da conversão do real

diagua'em contribuição predial resul-

Íitva o augmeuto de mais 4o Olü so-

bre a propriedade, o que demonstrou

á sociedade com o testemunho_ odieial

do nobre ministro da. fazenda inserido

  lloblllal'ldadei_cul§1 EXPIOWÊÃO 9011“¡a presente eonjunctura seria iniquidade

leval'O 3° capfmho- MPS _ - ex-a “ão ° sem precedentes a Conversão do real

fez; Porque 0 ImPOSto indirecto na Ge - d'agua em imposto predial, e que tan-

Pital PWduz desproporcmnal recellai e to era. essa a opinião do governo, que

se acabasse com ella teria de recorrer o msma no seu relatorio ao mencio-

á propriedade il“,el'mumsi ° que em nai' que não tinha bazc para a inci-

luuito 88150 e PN““- levm' longe a 'e' deneia do imposto e por isso que os

sistencia dos opnlentos proprietarios. povos fariam a sua distribuição, No-

“Assu“ comenwu'se em lhes Pei!" mms tou que as partes interessadas fossem
É ' o .

139 °°m°3› ° que é mimo Poumi 53° tambem juizes no mesmo processo, e

attentarmos na área da cidade que h0je que esta comeram, forçada, com“, a

ceiuprehende 0 amigo concelbofle Be' tradicção e contra os costumes publi-

lem, e que Vac alargar-Be mmsi au' cos, destinada exclusivamente a at-

gmeumlld° 00'15idel'¡“'elmeme ° i“" frontar a propriedade, não se apoiava

posto do consumo, _ . _ em rasão alguma de ponderação, em

Mais esta contribuição indirecta pa- nenhum Plano (iumlceiyo, mas apena,

ra o paiz em geral, l'epllta-R 0 gover- ein collocar em volta de Lisboa a lis-

I|0 bijus“. e SÓ emo"“ que 3° “300m“ calisação dispersa pelas províncias.

metida pela tradicção. Mas LleUa e Não havia economia, não havia justi-

POHO; mas L15b03 P1'11101P3lm9m95011' ça, não havia equidade. nenhum prin-

dc é exagerada 8 tl'ibumçãoi send" P0r cipio de ordem moral recominendava

talltO uma Verdadeira ¡niquidade Para semelhante transfoniiação. A fiscalisa-

as classes menos favorecidas? ção cessava nas províncias, ia guar-

devllsn'ou mais 0 orador; que nccer a linha de circumvalação da ca-

acabando se o real d'agua, tinha-se de ¡mp e Aveho ücasse pagando mms

cumprir ° Precelto do art-o 138 §§ I e 40 OlO de imposto lixo sobre a proprie-

III do 00d- Adm- de 1336› Q“B "edil dade que no concelho esta muito onc-

ás camaras municipaes tributar os gc- fada' alem dos adicionaes que como

neros isentos expressamente por lei do consequencia necessaria, a, camara mu.

imposto do estado- 0m acaba-"do 0 nicipal ha de lançar sobre as eontri-

real (1,33mb some 05 gene”“ i“cluidos buições directas, dando assim cumpri-

"a respectiva P““minão -POdem i““idlr mento ao preceito do art. 138 do Cod.

n'ellBS as @Olm'ibulções m“"lCiPaes- Adm. Foi por vezes equuente o ora-

Tem portanto 0 .DIUHÍGÍPÍO de n°01" dor, sendo muito aplaudido. A sua voz

Fel' 3° imposto: im“) buscar 20 contos eccoon bem em quantos o ouviam, por

a propriedade á "elfda de 03535: á 91““” que era geral o convencimento de que

ptuaria e a Industria. Para que em A' a proposta do governo era uma verda-

veiro a vcreação possa occorrer ás des- deh-a iniquidnde,

pezas do concelho. Isto importava um Por lim teve ainda a palavra o sr.

augmento de mais 74 010 sobre as 0011- A. Vilhena, que leu o projecto de re-

tribuições directaS, alem dos 40 Oil) presentação, que foi aprovado pela as-

sobre a propriedade conforme a pro' sembleia, e que vae ser dirigido á ca-

posta do governo. mara dos srs. deputados por via dos

Follou ¡alUbem dos 8173111105 PMO- representantes d'este districto.

chines para a diVisâo do contingente

complementar, combatendo-os por se-

rem no futuro verdadeiros pomos de Sus. DEPUIADOS DA NAÇÃO PORTU-

discordia nas pequenas localidades, GUEZL-Os proprietarios contribuin-

sem vantagem pratica para os contri- tes da cidade c concelho d'Aveii-o,

buinte de somenos valia, porque se- reunidos em sessão publica com o fim

riam sempre os grandes proprietarios de representarem as côrtes contra o

que haviam de triumfar no ccrtameu preposta de fazenda que extingue a

eleitoral. imposto indirecto e proporcional ao

Seguio-se a fallar o sr. dr. J. de consumo denominado-Real d'agua-

Mello Freitas, um orador muito illns e o transforma em contribuição fixa e

trado, de palavra facil e presença sim- directa sobre a propriedade, vein ex-

pathica. Discutio aquestão magistral- pôr por meio da ineza que presidiu

mente, disse verdades como só elle as aos seus trabalhos e que foi eleita em

sabe dizer, temperando o seu discurso assembleia geral, os inconvenientes e

'com o sal attico, que é um distinctivo perturbações que adviriam de se con-

da sua feição litterai'ia, sendo sempre verter em lei a mesma proposta, que

ouvido com agrado e por vezes inter- se acha reiutada no proprio relatorio

rompido pelos aplausos da assembleia. que a precede, e onde ella foi conde-

Não podemos reter de memoria as tunada como erro grave. visto que as

bellezas oratorias com que o sr. Mello dWiencias das matrizes predicas são

Freitas ornamentou a sua oração po- geralmente reconhecidas.

dendo apenas consagrar-lhe aqui o tes-¡ A riqueza territorial do paiz não

tcmunho da nossa admiração pelo vi- pôde ainda @Modal--se, porque não

g0? da 8111¡ palavra sempre quente e existe o cadastro da 1)¡-opl-ie,lade, e

apaixonada, que o torna agradavel nas teem sido inuteis os esforços emprega-

(“80088568 PUblÍÇaS- dos até hoje para a organisação regu-

Seguiu-se-llie o sr. João de Deus lar ou aproximada das respectivas m3.

Guimarães, habil empregado da esta- trizes. Eni alguns concelhos d'esto dis-

ção telegrapllo-postal. que deu ao seu tricto desceu consideravelmente o va-

discurso orientação diversa do assuui- lor do rendimento collectavel quando

pto de que exclusivamente devia alli se nomearam commissões parochiaes

tratar-se. Fallon do pequeno funccio- para. a avaliação dos predios, e em ou-

nario, dos sacrifícios a que a crise tros praticaram-se taes irregularidades

Eis a representação:

riencia, foi sem duvida pelo receio de territorial, a contribuição industrial e

que o remedio fosse peor que caehaque. de renda de casas. E se a alimeiitaçao

Foi se pois desentcrrnr o gremio, publica em regra se limita, nas classes

que tem de ser eleito por todos os con-

tribuintes da paroehia, com quanto o

governo confessa no seu relatorio que

nem sempre é creqnivel o que em theo-

ri'a parece boni. Entende porem que pe-

lo gremio se torna possivel sem gran-

des vexames transformar o imposto in-

directo, transformação 'que para esta

localidade augmentaria 40 010 no con-

tingente predial, constituindo por esta

forma novo adicional c vinil.) conse-

quentemente acrescentar novos males

aos que já existem.

Os gi'eniios só dividiriam o contin-

gente compleuieotar, que é a sumula

don inip mtos imlirectos, que todavia

lieazu subsisiindo sobre o consumo par

ra Lis-bon e Porto onde ellos são peza-

dissiiuos, tornando excessivamente cn'

ra u. existencia de todos as classes.

Em 1892 lançou-se o imposto pro-

gressivn sobre u propriedade, o que foi

uma violação da nossa lei organica. A

contribuição deve ser proporcional, nos

termos do § 1.1 do art.“ 145.“ da Car-

ta Constitucional de 1826. Agora mai¡-

tem-so a mesma illegalidade. Não paga

o contribuinte proporcionalutente aos

seus haveres. Exige-lhe o fixo o tribu-

to progressivo. E quando havia ensejo

para restabelece' u. verdadeira baze do

imposto directo, insiste-se n'aquelle er-

ro e agravam-no com a substituição

do real dlagua contra o qual ninguem

reclamava, por isso que era pago pelo

intermediario e não iucidia sobre ta-

sas fixas que se acham oueradas

com os adicionaes ordinarios e extract'-

dinnrios Votados u'estcs ultimos qua-

tro aunos.

Pela proposta. de 15 do corrente é

dividida e lançada a importancia co-

brada do real d'agua no auno de 1890-

1891 pelos 21 districtos do continen-

te e ilhas. São mais 1:014:600§1000

réis, que se vão exigir á propriedade

de janeiro de 1895 por diante, e isto

cm desproporções altamente gravosas

pa 'a Aveiro, que terá de pagar mais

40 0,0 de contribui-ça) predial, em

quanto Beja pagar-.i só 18 010, Bra-

gunça 10', Evora e Portalegre 17,

Guarda e Villa Raul 21, Faro 27, Fun-

chul 1-1, Hirta 7 e apenas 4 Angra do

Heroísmo. Cnejem-se por aqui as enor-

mes descg nal-dades provenientes da con-

versão. Eni Aveiro a quota media do

real d'agua por habitante é de reis 189,

eni quanto a quota media da contri-

buição predial antes da proposta can-

vcrsão é de reis 510. E depois tributar

a propriedade pela importancia_ do con-

sumo de alguns generos, quando nem

todos são produzidos no districto equan-

do são importados na sua maior par-

te n'este concelho, não se attendendo

pu' tanto ao rendimento medio da pro-

pi'ic ludc, é materia inteiramente nova

em finanças.

Mas isto ainda não é tudo. Nos ter-

mos da lei de administração civil de

17 de julho de 1886, art.u 138 I, só

podem ser receita municipal os impos-

tos indirectos que recairem sobre ge-

ncros sujeitos ao real d'agua; e o § 3.“

do citado art.D declara expressamente

que semelhante tributação não poderá

com prehender os generos isentos por lei

menos favorecidas do concelho, a legu-

mes, farinaceos c a peixe fresco e sal-

gado, se as carnes verdes entram em

pequena doze e como excepção nas re-

feições qnotidianas da maior parte da

população da cidade e dos campos, a

conversão proposta pelo governo, em

vez de alivio para as familias mais ne-

cessitados, será um novo sacrifício que

lhes im põe, _porque terão de pagarmui-

to acrescentados os impostos directos

sobre a industria c sobre a renda de

casas, obrigando-as a vexames quan-

do tiverem de satisfazer ao estado as

suas collect-.is. Por occasião de se abri-

rem os cofres para a recepção das con-

tribuiçõcs directas é que os clamorcs

do povo se farão ouvir, chegando 10.1-

ge, p_)13 hão dc ccoar no Paço, fazendo

sentir por toda a pai-tc e em todas as

instancias que é victima da imprevi-

dcncia dos governantes c que os seus

achnques são o resultado d'clles não

conhecerem as circumstaucias peculia-

res do paiz, cujos destinos foram cha-

mados a dirigir,

Srs. deputados da nação portu-

guesa: Os contribuintes da cidade e

concelho d'Aveiro acabam de expôr

com lealdale e desprendimento as ra-

zões que teem contra a proposta que

transforma o imposto proporcional e

indirecto em contribuição lixa e dire-

eta sobre ã propriedade, unicamente

porque o governo rcputa exagerada a

despeza feita com a fiscalisação e ar-

recadação do real d'agua. D'antes este

encargo não excedia para o Estado 10

OlO Sobre a cobrança reahsada. Mas

vieram as luxuosos e dispeudiosas re-

formas, augmcntou-sc o quadro fiscal

com logares altamente remunerados,

pejam os concelhos, as estações do ca-

minho de ferro, todos os pontos de

transito mais frequente dezenas, cen-

tenas de praças, cabos e sargentos da

guarda e da policia fiscal, e o serviço

que d'antes se fazia com mais provei-

to c maior economia por via dos escri-

vães de fazenda e dos empregados que

elles estipendiavavn particularmente,

custa ao thesouro, conforme o relato-

rio oliicial, de lõ do corrente, entre

17,808 e 13,613 por 010! Verdadei-

ramente assombroso. E couo não se

quer fazer marchar para a raia onde

eram mais necessarios os contingentes

que enxameiam no interior do paiz e

pretendem collocal-os na circumvnla-

ção de Lisboa, onde ha falta de vigi-

laucia e por tanto onde é facil a in-

troducção clandestina de gsueros su-

jeitos ao imposto do consumo, impõe-

se a esta _parte do paiz o sacrifício

substanciado no auginento de 40 010

sobre a propriedade, além dos acres-

centauientos resultantes dos adicionaes

que a camara municipal tera de Ian-

çur á. mesma propriedade, á inlustria

e a renda de casas e imposto sumptua-

rio nos termos do citado artigo 138 §§

I e Ill do Codigo Administrativo de

1886, ou sejam mais 26 contos do que

paga actualmente, correspondendo to-

das aquellas verbas e augmentos a 114

010, o que será. uma enormidade tão

moustruosa que custa a conceber como

podesse ser apresentada na conjunctu-

pois das formalidades do cstylo, o a-

nioso grupo de lidadores, com todo o

seu vistoso seqnito de homens do for-

cado, carecas, cam pinos, etc., fazendo

bem ascorlezins o sr. José Pinto, cm-

prezario da praça da Serra do Pilar,

que generosamente se prestava a to-

niar parte na lide, e a quem coube a

missão de tourear a cavallo.

Uma prolongada salva de palmas,

entrecortadas de saudações, acolheu o

garrido cortejo. Poucos minutos depois,

começava a corrida.

Não sahio como se esperava, nem

pela; promessas do gcinadcro, nem pelo

fabuloso custo do gado, o curro com

que foiludibriazla a boa-fé dos rapazes.

A começ-ir pela. desegualdade dos

animaes, eram todos uns verdadeiros

monstros, defeituosos c matrcirões, já

suficientemente eonliecc'lircs do ter-

reno, e poi-isso cheios de ViCiOS e dc-

manhas que podiam custar a vida aos

mais audazes. Alguns ditos dc espirito

e algumas phrase; de indignação clas-

sificaram, logo no começ) da lide. o

curro e o lavrador. Na verdade, só por

uma torpe exploração gananciosa, se

explica a uni-fé que presidio z'i escolha

de tal gado. E nada mais, para. não (li-

zermos algumas piii'ascs mais duras

sobre a repugnante extorsão. Pre-

meiem-n'a as emprezas da terra com

ntn cartão de despedida final. Esta bas-

tou para classificação de muitas coinc-

dellas futuras.

CJXII Luci -mo:'clo:›ws,pois,não se po-

dia ser bon _juiz da festa. Ainda assim,

o cavalleiro, Mario Duarte, Francisco

Couceiro, Felix Saraiva, Carlos Silva

o Pcchuga, foram sempre admiravel-

mente. Este é um artista de primeira.

grandeza. Foi aplaudido com enthn-

siasnio, teve chamadas especiaes, calo-

rosas e repetidas manifestações, prin-

cipalmente nas sortes de maleta simu-

lando a morte, fazendo a veronica e

uns passes de capote de joelho que lhc

valeram uma ovação delirante.

Mario Duarte, muito distiiicto, ci-

tando os touros de cara e quartejan-

_ dose, poz alguns pares de ferros habi-

lissimainentc. Francisco Couceiro dis-

tingiiio-se tambem por vezes com uma

felicidade e facilidade pro vadas.

Felix Saraiva, um amador de me-

recimento, cuja aptidão artística é ge-

ralmente reconhecida, fazendo 110:"e

em diversas outras praças, além da

nossa, foi menos feliz porque lhe de-

razn bois verdadeiramente impossiveis.

Já dissemos que todo o curro era re-

les até ao extremo. Os que,poré.u, con.

beram a este bom rapaz, ultrapass: .

ram todos os limites do ordinario. No

entanto o public.) fez-lhe justiça cha-

mando-o por vezes,principalmente do-

pois que, pzestes a ser colhido por um

dos bichos, o pegou valentemcnte, he-

roocamente mesmo, e tentou fat-poar

outro desembolado.

Do Porto vieram tres amadores de

merecimento ta'iibcm, distinguindo-sc

repetidas vszss nas bandarilhas o sr.

Carlos Silva, que enfeitou muito bem

alguns bois.

Os srs. E. \Vanzeller, Luiz Cou-

ceiro, Luiz Lopes e José Lopes, não

foram tambem felizes, mas teem fir-

mada. já a sua aptidão n'outras corri-

das que- aqui se teem realisado.

aplausos que eram dirigidos unica-

mente á troupe. Alguns foras, ditos

com energia de varios pontos da pla-

teia, fizeram comprehender ao homem

que não era alli o seu logar. '

;1'-

Uina lembrança á auctoridade com-

petente. A praça do campo de S. João,

edificada ha aunos nas peiores con-

dições de solidez, está fendida .em to-

da a volta, ameaçando

Os corredores dos camarotes, e as

respectivas escadas, alem de cstrcitis-

simos e qua-ii sem luz, gemem em va-

rios pontos, vei-ganda demasiado sob o

pezo da muita gente que alli se acu-

mula eni dias como o de domingo ul-

timo. Chega all¡ a faltar o ar. \la are-

na,a substituição da triucheira de ina-

deira por a de adobos quese desfazcm,

foi uma desgraçnda ideia,que deu os

resultados previstos, ainda n'este ul-

timo dia, em que unia simples pou-

tuada d'um boi a. desfez, preparan-

do-se para fazer o mesmo á segunda,

que e' a que separa d'alli os especta-

dores. O touril está. n'um lastimavol

estado, sem consistencia, sem seguran-

ça de qualidade nenhuma, c as portas

de entrada para a arena constituem

Il'n perigo permanente. E', pois, de

urgente necessidade que se intimeo

proprietario a reformar tudo aquillo

e a pôl-o cm circunistancias que of-

fereçazu pelo menos algumas garantias

de seguranç: .

Assim, a praça continuará a ser

uni perigo para todos, e depois de avi-

sada a aoctoridade, será sobre ella que

recahirão todas as responsabilidades.

Nós oumprimos o nosso dever de pre-

venir, o continuaremos a dizer sobre o

caso o que entendermos se não hou-

ver as providencias que a urgencia

do caso reclama.

A justiça. em Aveiro.

_Foram honteni julgados o rcgedor

de Nariz, sua mulher ,e irmão, pelas

offensas feitas ao digno Enconimenda

do d'aquella freguezia. A pena foi levo,

como havíamos previsto. Se se tra-

tasse d'algum infeliz menos protegido

da politica que ahi prepondera no tri-

bunal judicial da comarca, o caso se-

ria muito differeute; Cadeia por um

anno e multa grossa, era caso assente.

Tratam-se, porém, d'uui amigo e d'uui

correligionario,e porisso a bandeira da

protecção, da mais desaforada protec-

ção, o protegia. Os reus foram apenas

comleninados em 10 dias de cadeia,re.

:niveis a 200 reis,custas e sellos do pro-

cesso. Mas condemnados em 10 dias ca-

da_ um, importa-lhes isso apenas em

25900 reis! Pouca cousa. IIibilitaçào

para novos descomedimentos e para no-

vos attentados. 1*) não havemos de pedir

justiça contra a injustiça que se distri-

bue no tribunal d'Aveiro! Aquid'cl-reil

_'DQSÍLSCI'Cn-_FOIDOS houtem

surprehendidos co;n a triste noticia de

que o nosso respeitavel amigo, sr_

_Antonio "l'aivaresd'Almeida, importam.

tc proprietario de Verdemilho, e nona-

gcuario, dera uma queda d'uma cgifa

abaixo, ficando muito molestado. Sen.

tindo deveras o incornmodo de tão es-

timavel ancião, fazemos votos pelo seu

promp:o restabelecimento.

la“allecinieiito.-Naidade

h D- .50 do Governo no 109 de 16 obrigava a sua classe, dos 'seus par..

"n.

e

v

cos vencimentos cerceados pelo fisco,

e do seu iiumenso trabalho, sem do-

mingos, sem feriados, e muitas vezes

sujeitos a vigilias. Tinha razão em

queixar-se, mas a occasião é que foi

mal escolhida, porqnco convite para a

reunião chamava a capitulo só os pro-

de maio. _ _

Abi vae a parte do relatorio que

prova a sua proposição:

Antes de resolver os meus raciocinios, para que

o mechanisuio tributario fique nitidamente conheculo,

api-mino o seguinte mappa com os resultados das

operações:
_

Aveiro: contingente ordinaria 432 contos; con.

tíngmilc complementar (real d'agua) 5228005000 reis;

total l8'i:800§000 réis.

Já se vê que o orador não exage-

rou o calculo para impresswnnr o au-

ditorio, por que os 40

contos, prefaz _a sua mu

    d'Aveiro, e pOr isso a sua palavra,que

era fiuente e que mereceu por vezes o

aplauso da assembleia, estava desloca.-

da nlaquclle meio. E depois iucorreu

ltiplicação réis Por exemplo: O operario official euj›

pecção para que ninguem tosse preju-

dicado. E é n'estas . circumstancias,

quando o governo reconhece que qual-

quer augmento da contribuição predial

constituiria novo adicional que incidin-

do sobre repartições desaguacs, avolwna-

prietarios contribuintes do concelho ria os defeitos do contribuinte excessiva-

mente collectado em proporção d'outros,

S tambem n'esta occasiâo que o gover-

no se lembrou de uma remodelação de

impostos, mudando-lhes a baze da in-

Olo sobre 132 o orador em inexactidões palpaveis. cidencia, e tributa directamente a pro-

priedade quando os erros palmares de

52-800â000, exactamente o producto salario varia entre 240 reis e 800 reis calculo quanto no rendimento collecta-

.diarias, conforme as terras,..,isto é, o

que trabalha na Gafanha, Esgueira,

Aveiro, ou Coimbra, Braga, Porto e

Lisboa, nada ficou pagando, pela pro-

posta do governo, de collecta indus-

trial. As classes que contribuem ficam

da cobrança do real d'agua no distri-

cto d'Aveii-o no anno economico de

1891-1892.

- Accentuamos aqui bem todos estes

ponto para que todos apreciem a cor-

- lle a sehou-.ec ao com que o nosso CO g _ , . . _

i'e fio comício de' domingo. Não avan- “UP-“35 3° imposto de ¡Iceuça' que dá

uma unica proposição que não de_ mais garantias aos industriaes, porque

çou 'd ' 1 .1h acaba com praxes obsoletos, como por

monstrasse em segui a, servimo e s d l

_a en“ ão o m rio tm_ exemplo o ser tributa a esta ou aque -

de baze á. algum . ç p p _ v_
d á

' ' d la industiia por um anno, quai¡ o g

balho oiiicial. Ponderou mais as es- . d ' _

Idades que havíqm d§.dm-se de vezes nem sequer uia seis mezes. As-

e ua . _ _ l_ ' l . _

disti'i'cto para districto, porque, em 5"“ É¡ “09W“ “4° é Pem á MHVIdade

uanto a Aveiro se exigiam 40 010 á de “mguem, mas apenas um _processo

gropriedade rustica e urbana, sendo ?'ÊPIBS_ 9111243 VÍ:::01'l:íool:;ãa:d
ol:

que a quasi totalidade dos predios não m “sum 5m“ gàãgsãop nunca “Psaclllsr

.
I x.

l¡

l t r

produz arroz, nem vinho, nem azeite, @cercar a 5 P I

nem pastos para engorda de gado des- *1° Baco e sempre vontade (lu mta'

t' do 'i ser abatido nos matadouros 'assado' 15:0 slmphñca ° serv“” e dá
Ina ' 1 '

municípaea outros dmñctos como Evo_ uma economia de dezenas de coptos.

m Beja' Guarda, Portalegre, Bragau- Tambem. fallou o sr.. Santo Phyr-

ça, &cm-iam pagando uma percentagem so, commerciante por_inuido dos gene-

variavel entre 16 e 21 0,0, em quanto ros sujeitos ao real d agua. Ja _sc vê

Horta pagaria 7 e apenas 4 0,0 Angra que protestou contra as brutahdades

do Heroísmo. ' _fiscaes, sempre odiosas, e que lhe é

Tudo isto se vê doimappa com'que muito mais agradavel~ fazer o seu ne-

o si'. Fuschini quiz convencer os in- 30010 sell¡ a ¡utfl'vfinçao dos &EMFRZBS

fieis, dando-lhes todavia 'armas para lazãndm'QS-l Re e"“'ãe 305 ?O res que

que O buena", no campo que axex: bçbiam vm ip, mas (pao exp ::ou as ra-

escolbeu para os atrair como setelites. ZOBS_P°“1“Ê n°935' ° ° e?? _° “1380935

E estas desegualdades tributarias de 7 1'613 efn “foi ;61112891213 "mo P01 h'

districto para districto, este ataque dl- lautropia exige . a emos gua estas

,com á propriedade, quando a. ex) mamgaacias passam como so ras para

confegsa que_ as matrizes predí

  

  

  

vel pululam em cada linha, eui cada

pai-cella do mappa da respectiva cou-

tribuiçãol

Srs. deputados da nação portugue-

za: Suppoz o governo encontrar atte-

nuante ao aggravo feito assim á pro-

priedade no modo de fazer a divisão

do chamado contingente complementar'.

Recorreu elle á legislação de 1873,

onde o legislador introduziu o prin-

cipio do gremio para a destrinça da

contribuição predial. Mas decorreram

20 annos e o gremio que era faculta-

tivo e que devia ser organisado quan-

do as municipalidades requeressem a

sua constituição sempre que o jnlgas-

sem conveniente ao interesse das po-

vos, nunca logrou sair do limbo. A-

quellas corporações administrativasjá-

mais .recorreram a semelhante facul

dade, não chegando por tanto a func-

cionar o machinismo que agora se

quer pôr em movimento. Mas se os

gremios industriaes não produziram

beneficio algum para :Ls classes n'ellcs

representadas e perderam a força mo-

ral pelos abusos e fraudes praticados

ao 'abrigo da instituição, o que pode

esperar-se da observancia de um prin-

cipio que tem por origem a eleição lo-

cal, aggressive. sempre e sujeita ás lu-

ctas de influencia, o que produz a dis-

cordia nas pequenas circumscripções?

,a ,as capitulo dos lucros, no uma Assina 28 socios rm e *1in *1°

1

que o mesmo foi que annullar o traba-

lho que devia fazer-so com circums-
de imposto para o estado. E extincto o

real d'agua ficam as camaras inhibidas,

ipsojucáo de tributar os generos inclui-

dos na pauta e sobre os quaes o esta-

ra angustiosa em que nos achamos

apenas com o intuito de aliviar o es-

tado do pagamento de 160 cauts, que

tanto custa o defeituoso systema de

do lança 7a aquelle imposto. Temos po¡- ñscalisaçâo que hoje temos.

tanto que cessará para o municipio a

contribuição indirecta, e que as cama-

ras terão de recorrer exclusivamente

ás contribuições directas sobre a pro-

priedade, sobre a industaia e sobre a

renda de casas, o que virá agravar

ainda mais as circumstancias desgra-

çadas com que luctam os habitantes

d'Areiro, os que n'este concelho cou-

tribuem para as despezas publicas.

Pode estimar-so a receita munici-

pal em 20 contos annuaes provenien-

tes do imposto indirecto. Se porem foi'

aprovada a proposta do governo, terá

a municipalidade de ir buscar ás con-

tribuições directas aquella importan-

cia. Só o contingente predial com os

adicionaes regulou em 1892 no con-

celho d'Aveiro por 19:50055000 reis;

acrescenth os quarenta por 0,0, attin-

gira a cifra de reis 27 contos. Se po-

rém acrescoiitarmos á totalidade a con-

tribuição municipal directa que até

agora não se pagava n'este concelho,

teremos pelo menos mais 74 Oil), vin-

do Aveiro a pagar de 1895 por diante

46 contos aproximadamente, ou sejam

mais 26 contos que actualmente.

Tudo isto é importante e muito de

ponderar, porque se a crise para o Es-

tado tem sido enorme, para o indivi-

duo não deixou de ser temerosa. E a

conversão proposta, sobrecarregando

a prOpriedade não aliviará o consumi-

dor, porque tendo o productor de ven-

der mais caros os gencros da sia la-

vra, o intermediario hn de locupletar-

se da differença, fazendo-a incidir so-

bre o consumo. Não haverá por tanto

beneficio algum para as classes menos

favorecidas com a conversão' do antigo

imposto indirecto que todos teem pago

sem reluctancia e que por tal modo se

Por todas estas rasõcs:

P. a vv. em“, srs. de-

putados da nação portu-

gueza, se dignem atten-

der á presente supplica

não dando seguimento á.

proposta que converte o

real d'agua em contribui-

ção directa sobre a pro-

priedade, proposta que se

fôr approvada produzirá

no paiz grande abalo,dan-

do ensejo a manifesta-

ções, sempre nocivas, e

que as conveniencias pu-

blicas mandam evitar.

E. R.. M.

Aveiro e em reunião publica de

28 de maio de 1893.

O presidente da meza, Casimiro

Barreto Ferraz Saccheüi.

O 1.° seei'etario, Francisco ;Manuel

Couceiro da Casta.

O '2.° secretario, Antonio Maria.

Marques Villar.

m_

iiü'i'lülàiiill

A. tonrada de (10min-

g0.--Com uma enorme concorren-

cia, pode mesmo dizer-sc que com uma

concorrencia nunca vista aqui, pois

que a praça estava au. grand complet,

realisou-se no domingo nllimo a' an-

nunciada corrida., que uma troupe de

amadores da boa sociedade da nessa.

terra resolveu ctfectnar om honra das

senhoras d'Aveiro e arrabaldes, e que

marcou nos fastos das mais luzidas

festas tauromachicas um novo dia de

triumphos para alguns d'esses bons e

corajosos rapazes. A praça, enfeitada a

   

acha introduzido nos usos e costumes capricho com_ mantas alsmtejsnas,bau-

O grupo d'agarradores ora formado

por valentes rapazes d'aqui e do Porto.

Fizeram magnificas pegas os srs.

Simão Ferreira, cabo de forçados, um

moço valente como os que mais o são,

qne'fez a 1.l e r.“ pegas com mestria e

denodo; Antonio Monson, que pegou 3

vezes o mesmo boi e sem pre com uma

coragem verdadeiramente notavel;João

Mendonça Barreto, que pegou o 3.“”

com um sangue frio e valentia pro-

prios da andaciosa energia que o dis-

tingue; eJosé. Luciano Côrte-Rsal,uma

organisação de ferro, que pegava pela

primeira vez, mas que é talvez já a

centecima em que prova o seu valor

e a sua serenidade de animo e valen-

tia de coragem.

O sr. Augusto Reis, que é tambem

um valente,preparava-se para saltar á

garupa do mais possante animal que

apareceu, mas foi proiiibido de pegar-

lhe pelo digno intelligente da corrida,

que r receiou quelquer fatalidade. Isto

contrariou o destemido moço do forca-

do, que procurava assim allirmar uma

vez mais os seus creditos de valente,

que realmente é, mas não podia deso-

bedecer á ordem superior.

Fizeram todos quanto humana-

mente é possivel lazer-se, e a verdade

é que, com semelhante curro, era im-

possivel aos mais destros conseguir

ta ito. Moito, e muito bem.

No final da. corrida foram de novo

chamados todos os lidadores, aplaudi-

dos com um frenetico enthusiasmo, e

briiidados por algumas senhoras com

bouquets de flores naturaes e artifi-

ciaes, pombas, etc.

Vem a proposito dizer que, com

franqueza, esperavasz correspondes-

'se á amabilidade dos rapazes mais ge-

nerosidadc nas offertas das senhoras

de Aveiro. E' um leve reparo, que fa-

zemos apenas de passagem.

E para terminar acerescentaremos

que, apezar da baixa exploração do la-

vrador, a corrida agradou aos mais

do .'30 aunos apenas, fallcceu no dia

27 cm Nariz, freguesia proxima, uma

sobrinha dos nossos cstimavcis ami-

gos, srs. Adelino da Silva Ribeiro e

Padre Bernardo da Silva Ribeiro, di-

gno parocho encommcndado d'aquella

fregnezia.

O funcral,feito a espensas dos seus

bons tios, foi o mais iuponentc que al-

li se tem realísado.

A'quelles nossos amigos, por tão

iiifausto sucesso, enviamos d'aqni a es-

pressão da. nossa condolencia.

Ofarol. _Consta-nos que o

sr. ministro das obras publicas' man-

dou concluir o farol da nossa barra,

que parece está prompto, realisando-se

em breve a entrega d'elle,pela hydrau-

lica, á estação competente. A inaugu.

ração não será festiva. '

A baiana-E' pessimo o seu

estado, em consequencia d'uma enorme

restinga, que a obstrue. Os pégões tam.

beni tendem a desaparecer, porque as

obras estão alii ha muito paradas.-

Uma desgraça pelo desamparo a que.

os governos votaram isto,

'Ernballio no man-Õ

trabalho de pesca tcni continuado sem

interrupção, sendo a producção dos ul-

times dias, boa sardinha. Não lia lau-

çós grandes, mas o que o mar vae pro- ,

duzindo compensa a despeza semanal

e isso, n'csta época, é -jzi' um bem. As

ultimas pescas estão-se vendendo no

mercado por 153600 reis o milheiro.

'ÉesnptL-Tem continuado o

calor,mas uni pouco mais moderado. O

horisonte apparece com algumas nu-

vens e já tem chovido bastante. Sc vier i

mais uma chuvinha não faz mal, mas,

como já dissemos, que seja serena, sem

tempestade, nem trovões, e bom será

que não se prolongue. A _

V'enda de quinta.~Pa-

ra o annuncio que, na respectiva sec-

ção, publicamos hoje sobre a venda'de

uma importante quinta em Vagos, cha.

memos a sttenção dos nossos leitor-e.,



l

Benção de (suprema,-

FOÍ benzida na quinta-feira ultima a

capella do nosso amigo sr. commenda-

dor Luiz Ferreira Brandão, de Ovar.

E' um templo do mais apurado gosto

artistico e está ricamente adornado.

Notícias d'Agueda.-

São da Soberania de 25, as seguintes;

já a esse tempo, por effeite de ter sido Bruxellas e Constituem pur

entalada entre o solo e o dito eixo, tan-

tas vezes como de revoluções este dé-

ra, tinha separado o braço esquerdo

pelo meio do humero.

Levada em maca para casa de sua

mãe, no ramal de Valle-Maior, alli

compareceu pouco depois e habil cli-

as niaravi- com o triste espectaculo. Informada a tra as terpezas que via praticar, que

lhas de tenuidade, nitidez e finura. Os policia esta chamou o juiz do paz dos um dia separou-se da familia, e hoje

restantes trabalhos são todos executa- Anjos, sr. Caldas, que mandou cortar está. estabelecido em Almada com uma

dos com linha portugneza, sendo al- a corda e deitar o cadaver sobre uma loja de barbeiro. Entre as torpezas de

guns a linha crua, e podendo todos ri- taboa. Nas algibeiras tinha alguns ci- esta gente conta-se que o pas, ha an-

valisar, tanto no ponto cheio como no garras e uma carta que dizia assim: nos, n'uma noite de orgia, saltou para

pen* picado, com o mais elegante e e :Recorro a este meio porque a vida cima do balcão com a filha Maria nos'

melhor que, no genero, nos veem do se me torna completamente impossi- braços e rifou-a: a rapariga coube em

nico sr. dr. Vicente Carlos de Souza, estrangeiro. vel. Ha um anne que a tuberculose se sorte a alguem que a levou comsigo,

fazendo-lhe a primeira laqueação das Uma grande peça quadrada de apoderou de mim com muita mais for- depois de pagar o bilhete da rifa! Em

veias, afim de no dia seguinte com renda que cobria um grande almofa- ça, digo ha um anne porque este pa- Almada tão odiados eram que foram

o seu collega sr. Manoel Valletas de dão carmezim, chamava particular- decimente é de ha muitos aniios, mas expulsos pela justiça em seguida aum

Leme, proceder á operação do coto do

ra servirem por dois amics, e segundo cutir acerca. do ?ml ' w . . t 4 . _.;v

a ordem das suas nomeações, os car- de nei-agem que eu. . : 1 7. e.: .

gos de substitutos do juiz de paz do Cada um aprczgoa x'. 51: ¡.1'.? Laçz.

districto de Pouzes. e n'esta discussão i eme :7:11:21 - x

Presbytero JoaquimJosé de A1- mes a exaltarem-s 7, ,,:ssauder-t; v :

meida, capellãe adjuntô de cadeia ge- simples fanfarronai.. wap; J_ :u

ral penitenciaria do districto da rela- insulto. De repente, 1. -.s do grnps..

ção de Lisboa-nomeado, precedendo José Eneabo, puxou Juma navalhz..

concurso documental, para o logar de que abriu, n'um abrir efechar d”elhes,

capellão da referida cadeia. e exclamou com voz teryi'vel:

Companhia do Assu- - Acabou-se! Aqni›,não ha nin- _

cat' de Moçatnbíique. - guem mais valente do que enl '

  

    

  

   

 

   

   

  

 

  

    

   

 

   

  

  

  

 

Esteve muito concorrida a festa em honra

de S. Geraldo, no domingo e segunda-feira,

em Bolfiar. Na segunda-feira a maior parte

das familias d'Agueda, umas einbarcadas

outras a pé, foram em passeio até ao apre-

ciavel sitio do Souto do Rio, esperar os r0-

meiros, havendo alli danças, desgarradas e

muitas merendas. O S. Geraldo de Boltiar é

a_ imagem da maior devoção para os povos

de 10 lagoas em redor. Veem á romaria

fieis de terras distantes. Alguns ha que des-

de creança não faltam ii piedosa romagem

com offsrendas mais ou menos valiosas. Na

noite de sabbado um homem de Formelã,

concelho d'Estarreja, levou horas e horas

doente da imagem do Santo a fallar a meia

voz de que devia a sua intervenção. Dizia

que tudo quanto de felicidade acontecia í

sua. familia,no Santo era devido e protestou

voltar a Bolfiar em quanto tivesse vida.

-- Appareceu hontem na quinta do sr.

dr. Eduardo Caldeira, em Alta Villa, uma

cobra monstrnosa que foi morta pelo jardi-

neiro Firmino do Valle. Como apresentasse

na parte media. uma grossura despreporcio-

nal, o jardineiro, movido pela curiosidade,

rasgou-lho o ventre, encontrando-lhe dentre

um coelho inteiro. mas completamente tri-

turado, pelo que ficou bastante surprehendi-

do. Ns verdade, estes reptis gosam da enor-

me vantagem do poder abrir as maxillas

quando lhes ópreciso para devorarem os ani-

maes que apanham.

Q

Da Soberania de 28:

Hs. dias, n'uma das freguezias d'este con-

celho, um lavrador que estava para polve-

risar as vinhas, vendo passar um seu ami-

go, chamou-o e offereceu-lbo um copo de Vi.

nho, que este ultimo acceitou. O lavradrr

vae dentro, á. cosinha, e demora-se. Quan-

do voltou trazia uma grande caneca.eheia

que o outro bebeu d'um só trago. ahi a

pouco o pobre homem começa a sentir-se af-

Hioto, muito amicto mesmo, e cahio para o

lado. E' que o lavrador tinha ouvido dizer

que o sulfato do cobre, com que estava_ para,

injeotar as vinhas, era vcneneso e quiz as.

sim experimental-o, o_ bruto, deitando uma

porção d'aquello liquido do _misturaoom o

vinho. Come visse os Bandeirantes abriu uma

nova na quintoira e despejou alli todo o sul-

fato estava para empregar. Ainda os ha o

de no uilate.” _ . .

q_ ;la ultima sexta-feira o carpinteiro

" vares de Paredes, viu que sobre o

feclhciidldnda cais. de José Scarpa Liberal ap.

parecia por vezes a cabeça d ,mm cobra por

entre as telhas. Não tinha meio de a matar

senão a tiro, porque ninguem se resolv1a_a

subir ao telhado temendo as n'as do reptil;

assim o fez, alcançando o chumboa cabeça

da. cobra que immediatamonte
cahiu à gua_

Media 6 palmos do comprimento
e tmha

uma respeitavel grossura. , '

.... Uma tempestade n um copo d agua_

Ha dia uma mulher dos seus 50 nunes te-

ve os seus claras e tomara na ladeira de Pa.-

redes com uma rapariguita de 15 annos,

quasi visinhas. Palavra pucha palavra e a

mais pequena, que já. tem muita maldade,

ara se vêr livro da outra, chama lhe. . .

Cháca. Oh! céus! que foste tu dizer. Desgre.

nhada, com os olhos chammejantes a sahi-

rem lhe das orbitas, a bocca espumante, as

mãos abertas como garras, toda em logo,

corre atraz da raparigmts, mas como nas.,

que a. não podia alcançar, parou raivosa, er.

gue os braços tremulos as céu e no meio de

mil blaspheinias pede a Deus que fulpiine

com um raio aquelle pequeno diabo. L as.

sim virada para o céu, diz-(choca a cha-

mar-me choca. Lá. que me chamasse ladra,

ma mulher, bebeda o até... tudo, tudp

quanto ella quizesse. . . va, mas choca, cha.

ca é ella mais toda a sua geração até aos

confins do mundo.. E' que se a agarrasse

estrangulava-a, tal era o seu desespero. E

alta noite, ainda se ouvm p pobre mulher,

lá. ao longe, a dizem-_1_ choça, a chamar-m0

cbóoa. . . › E não dormiu. Leme se ve-um

tempestade n'um copo d'agua. .

Desastre. -- No dia 22 do

corrente, den-se um grave desastre na

fabrica de papel de \falls-Maior. An-

dando-se alli a construa' uma obra suc-

cedeu a,uma rapariga, que auxiliam os

trabalhos, dirigir-se com as suas com.

panheiras ao sitio onde se amassava a

cal e, depois de ter_ pensado em cima

d'uma janella proxima o_chale que le-

vava e um bocado de pao _que devia

¡cnh--lhe para a merenda, ia a seguir

para o seu trabalho quando, ao passar

por cima do eixo horisontnl da turbina

que communica para a calandrauca-

bin e d'uma forma tão fatal, que 1m..

mediatamente começou de ser envolvi-

da pelas roupas na occasião em que _o

referido eixo dava 80 voltas por m1-

nuto. Aos gritos das pessoas presentes

accudiu o pessoal da calandra, dentre

o qual um Operario metteu uma panca

a meio da turbina e da engrenagem

d'esquadria que mandava o eixo hori-

sontal, determinando assim aparagem

quasi instantania do mesmo eixo, onde

estava presa a desditosa, mas a qual

   

   

  

  

  

humero que lhe ficara appenso, e cuja

operação levaram a effeito com tão bom

successo, que ha todas as esperanças de

que a infeliz sobreviverá a uma morte

quasi que certa e herrorosa.

OutPO.-Um operario da fa-

brica de Carvalhal, do mesmo conce-

lho, foi mutilado n'um braço, pela ma-

chada de rachar os toros de madeira

que alii empregam no fabrico da mas-

sa de polpa, sendo preciso proceder á

laqueação de todos os vasos arteriaes

e venosos da região, seguida de sotu-

ra da ferida e applicação do penso al-

goduado de Listar. Este curativo não

demanda de grandes cuidados, e por-

tanto não lia gravidade de maior.

Outro.-Na quinta-feira ulti-

ma succedeu tambem no logar da Moi-

ta, concelho d'Anadia, um lamentavel

desastre. Agostinho Gomes Santhiago

foina tarde d'aquelle dia trabalhar pa-

ra uma propriedade que possuia fóra da

povoação. Como a noite não regressas-

se a casa, a familia tratou de o procu-

rar e dirigiram algumas pessoas á di-

ta prepriedade, onde o não encontra-

ram. Depois de algumas pesquisas, po-

rém, viram um chapeu boiando á tona

da agua de um poço que havia perto.

Reconheceram ser o chapeu do infeliz

Agostinho e iininedintamente deitaram

á agua algumas varas, n'nma das quacs

veio dependurado pelo fato o cadaver

do pobre rapaz. Correm varias versões

acerca d'este lamentavel acontecimen-

to. Uns attribuem-no a simples desas-

tre c outros a suicidio, por virtude de

amores mal correspondidos.

Jornaleiros. -- Dizem de

Ovar que o preço dos salarios va-

riou muito na semana finda. Na se-

gunda-feira, pela manhã, os jorna-

leiros sahirain a 400 réis por dia

sendo o proprietario obrigado a man-

tel-os; na quarta-feira e resto da se-

mana pouco excederam a 200 réis os

joruaes com mantimento. Ao reclame

dos 400 réis vieram muitos trabalha-

dores dos concelhos visinhos, e d'ahi

resultou a baixa.

Exposição de rendas.

-Inaugurou-se no armazem de mo-

veis, do nosso amigo Barraira, diz a

Tarde, a exposição de rendas, executa-

das sob a direcção da ex.um sr.l D. Ma-

ria Augusta Bordallo Pinheiro.

Sua Magestade a Rainha, a sr.“ D.

Amelia, que tem sempre manifestado

o mais vivo interesse pelo deselvolvi-

mento d'esta industria nacional, com-

pareceu alli pelas 3 horas e tres quar-

tos, demorando-se quasi uma hora a

examinar detalhadamente os magnifi-

cos productos expostos, e a ver traba-

lhar algumas rendeiras,que n'uma sala

interior se dedicavam ao seu mister.

Além de Sua Magestade, muitas

damas da nossa primeira sociedade,

convidadas pela illustre artista exposi-

tora, deram um aristocratico perfume

de elegaucia áquella festa verdadeira-

mente feminina. Do etfeito, realmente

surprehendeute, produzido por aquel-

las obras de uma arte refinada e en-

cantadora, dá claro testemunho um ar-

tigo do nosso distincto collega Elba,

publicado no Reporter, e do qual des-

tacamos os seguintes periodos:

Na execusaão de todos estes traba-

lhos, pôz a sr.a D. Maria Augusta Bor-

dallo, com grande felicidade em pra-

tica os seus finos dotes creadores e ar-

tísticos. O desenho dos varios borda-

dos conserva, nas suas linhas geraes,

o cunho tradicional, o encenchado e o

torcida do estylo D. João V,-qualida-

des estas que a illustre senhora, com

um fino criterio, comtudo modificou e

amodernou, sóbriamente entresachan-

do aquelles ornatos de golphinho, bu-

zios, mollusces, animahtos, conchas, e

conseguindo assim obter motivos d'u-

ma graciosidade extrema e d'uma sal-

tante originalidade.

Os pequeninos lenços de cambraia,

-eutre os quaes avnltam um, offere-

cido a Sua Magestade a Rainha, riquís-

simo.-são executados com linha de

a

tarde, e não deixou Lisette separar-se

    

   

  

  

mente aattenção, pelas dimensões, pela

natureza e caracter do desenho, pela

harmonia e bom gosto das linhas ge-

raes, e pela perfeição e nitidez do aca-

bamento-Um grande golphiuho ao

centro, rabejando e sinosando, cheio de

vida, seguro, largo, em volta, um em-

molduramento do mais puro estylo D.

João V; ligado a elle por artísticos pi-

cados, novas sinagens de folhas; pe-

queninos molluscos depois, nos inter-

vallos: e, outra vez de folhagem, o re-

corte da cercadura.

Assim, uma opullcntissima e finis-

sima peça,-que de seguro levou me-

zes a fazer,-e é da natureza diestes

trabalhos que irresistívelmente pren-

dem pela emoção toda a intellectuali-

dade culta, e immorredoiramente celc

brain e firmam o nome do auctor.

A exposição permanece aberta du-

rante alguns dias, e a concorrencia de

publico, sobretudo do elemento femi-

nino, não faltará decerto a examinar

aquelles productos essencialmente por-

tuguezes, caracterisados pela viva in-

tensidade do sentimento artistico.

Suecessos de Imísboa

em 27.-Hontem,pelas 5 horas da

tarde, Joaquim José, de 56 aunos, ca-

sado, natural de Lisboa, negociante de

peixe, residente na calçada da Bica

Grande 22, 2.° andar, estando sentado

n'um banco na praça de D. Luiz, ao

Atterre, tentou assassinar a sua ex-

amante Maria Amelia, de 33 annos,

mulher de vida airada, moradora na

rua da Fonte Santa, G, 1.° andar. Con-

ta-se assim o caso:

Joaquim José, que, como dissé-

mos, é casado e tem numerosa familia,

teve, em tempo, relações amorosas com

Maria Amelia, porém, á cerca de 2 me-

zes abandonou-a de todo. Maria Ame-

lia por differentes vezes tentou reatar

essas relações; não o conseguindo, re-

correu a uma bruxa conhecida pela

«Remechidan Um belle dia Maria

Amelia estandoem Companhia da bru-

xa, e encontrando-se com o Joaquim

José, olfereceu-lhe um copo do vinho

que elle bebeu. Desde então, o homem

soffie do estomago, e oespirito tem-se-

lhe declinado a ponto, de que o infe-

liz está demente. Hontem o Joaquim

José, estando sentado n'um banco na

referida praça, appareceu-lhe a ex-

amante. e elle agarrando-a e puxando

por um canivete fez-lhe tres ferimen-

tos na cabeça e um na mão esquerda,

dizendo ao mesmo tempoz-Hei de ma-

tar-te porque foste a causa da minha

desgraça l Acudiu um sargento da mu-

nicipal, que prendeu o aggressor e fez

conduzir a aggi'edida em trem ao hos-

pital de S. José. Os ferimentos parece

não serem de gravidade, pois que a

mulher depois de pensada foi para sua

casa. O preso deu entrada no governo

civil. E' um velho e causa dó o estado

de demencia em que se encontra.

E' o que produz o tal bruchedo.

ti¡

Hontem ás 4 horas da madrugada,

alguns operarios que passavam pelo

largo do Iutendente, notaram que n'um

dos bancos que alli ha, estava sentad

um individuo pobremante vestido e de

semblante abatido. Uma rapariga que

alli passou tambem, reconheceu-o, e

admirando-se da madrugada, disse-lhe.

- O' Eugenio, tu por aqui tão

cedo !

-- Estou á espera que se abra a

estancia aqui defronte, onde eu tra-

balho.

A rapariga seguiu sem fazer maior

reparo. Pouco depois o moço da estan-

cia, José Marques, abriu a porta e o

Eugenio entrou. A estancia tem o n.'

24, no largo do Intendente e pertence

á. firma Marques & Sousa. O Eugenio

introduziu-se no barracão que serve de

efficina de carpintaria, onde tem um

banco, pegou n'unia corda que encon-

trou, fez com ella um laço n'um bar-

rote que fica ao pé d'uma chaminé, sn-

biu a um mocho, enfiou a cabeça no

laço e enforcou-se. Uma hora depois,

ás seis, e moço José Marques foi dar

h

elle é um d'esses hespanhoes que me-

 

agora chegou a cellocar-me n'uma si-

tuação tão horrivel que me prohibin o

andar; ora com isto disse tudo. Um

homem invalida como pode fazer face

á vida quando na sua robustez ella

tanto lhe custa ? Ainda eu tive uma

santa gente que fez por mim o mais

que se pôde fazer, por uma pessoa de

familia, de contrario teria posto esta

acena tragica em acção ha muito mais

tempo. Peçoa todos os meus amigos e

conhecidos que me desculpem o meu

procedimento e peço tambem desculpa

á natureza que tão mal dotou um ente

que se viu obrigado a revoltar-se cen-

tra a propria, que desde o nascimento

até aos 36 aniios nunca teve um dia

que podesse dizer-hoje estou bom.

Lisboa, 26-5-93.

(O desgraçado)

(a) Joaquim Nunes Eugenio»

Compareceu no local uma irmã do

infeliz, que disse que este tinha 36

annes, era casado e tinha dois filhos

menores. Tanto a mulher como os ñ-

lhos estão na Oliveirinha, concelho de

Aveiro. Eugenio ainda na sexta-feira

andou pagando varias dividas. Os cré-

dores em geral disseram-lhe que não

tinham pressa e que gnardasse o di-

nheiro. (benemeritos credores!) mas

Eugenio insistiu dizendo que se acha-

va doente e ia para o hosPital d'onde

talvez não tornaria a sahir. Uin cunha-

do do fallecide promptificou-se a fazer-

lhe o enterro.

Um crime.--Um filho

assassino. - E'risão do

criminoso.-antOpsiau-

Diz o Correio da Noite do dia 2G :

Ao cahir da tarde recebeu-se n'es-

ta redacção e a hora a que já não era

possivel colher mais pormenores, a no-

cia de que em Almada um rapaz as-

sassínára sua propria mãe a pontapés.

Era verdadeira a noticia e eis as in-

formações qne alcançamos durante a

noite e hoje: 4

No domingo de noite houve alter-

cação n'iima taberna que existe na es-

trada que vae de Cacilhasa Cezimbra,

entre Manuel dos Santos da Silva, sua

mulher Maria de Jesus e seu filho

Eduardo dos Santos da Siva. A alter-

cação tomou grandes proporções, aze-

dada pelas repatidas libações, dando

em resultado o filho aggredir a mãe a

soccos e pontapés. Tão brutal foi essa

aggressão que Maria de Jesus falleceu

na quarta-feira. Correndo a noticia de

que o rapaz causam a morte da mãe,

a justiça tomou conta do caso, e hon-

tem procedeu-se á autopsia ao cadaver

de Maria de Jesus. A autopsia foi er-

denada pelo juiz de paz do Seixal, e

feita pelos srs. drs. Manuel de Barros

Leal e Antonio Hermínio do Valle.

Averiguou-se, pelo exame interno e

externo, que Maria de Jesus fallecera

de uma peritonite proveniente do trau-

matismo externo com hemorrhagia

sanguínea, sendo a morte necessario

resultado do pontapé que a victima re.

cebera no domingo. Ein vista d'isto

ordenou-se a captura de Eduardo da

Silva. Este, que na segunda-feira vein

para Lisboa, voltou na quarta para

Almada onde soube da morte da mãe.

Então, assustado, fugiu para o campo,

e por lá. se conservou até hontem, sen-

do preso na quinta do Marialva que

tica a dois passos da taberna do pae

e onde a mãe expirára.

Os antecedentes d'esta familia são

dos mais sujos. Compunha-se ella do

Manuel dos Santos da Silva, de 70 an-

nos, sua mulher Maria de Jesus, 68,

e de tres filhos-Eduardo, eassassino,

João e Maria. Os dois velhos, conheci-

dos pela alcunha de Os ousadia/wa, são

naturaes de Coimbra e vieram ha an-

nos para Almada, onde se estabelece-

ram com uma taberna,que pouco tempo

depois começou a gosm' pessima fama.

Os dois rapazes exerciam a profissão

de taberneires. Eduardo não tinho sym-

pathias. Cem consentimento dos paes

negociava na propria taberna com inu-

lheres do má nota. O outro irmão João

era honesto e tanto se revoltava cen-

m

Lisette sorriu-se, fingindo modes-

 

processo. O mesmo succedeu em Al-

degallega, Barreiro e Seixal, onde vi-

veram. Expulsos de Almada. foram os

Casad'inhos e o filho Ednardo para a

estrada de Cezimbra, proximo da po-

voação de Santa Martha de Corroios,

onde estabeleceram a taberna. Pae e

filho completavam-se. Caçadores fur-

tivos, rateneiros e desordeiros, eram

perigosos estes heroes de poucos es-

crupules. Quasi todas as noites se em-

briagavam os dois e a velha. Começa-

vain então as discussões que quasisem-

pre degeneravam em desordens. Foi o

que succedeu no domingo. Eduardo

recolheu á noite, já ebrie. Abancaram

logo os tres, fechando-se a porta. Pe-

las 11 horas da noite principiaram -a

azedar-se es animes c Eduardo, toma-

do de uma furia subita, ergueu-se fu-

rioso, e agariaudo na mãe, aggrediu-a

violentamente com soccos e pontapés,

sendo um d'elles no baixo ventre, que

deixou a pobre velha semi-morta e

sem sentidos. Em seguida quiz assas-

sinar o pac, correndo em procura de

uma navalha que não achou.

Maria de Jesus nunca mais se le-

vantou da cama, o na quarta-feira ex-

pirou, sem que n'esses dias o marido

se lembrasse de mandar chamar um

medico. Foi o irmão João quem, no

saber da morte da mãe, foi denunciar

Eduardo e foi elle quem pagou as des-

pezas do enterro da velha.

Eduardo está preso, como disse-

mos. Confessa o crime, mas diz que o

não fez com a intenção de matar. Tem

apenas 28 aiinos. Hoje foi enviado pa-

ra a cadeia de Almada.

Despachos iudiciaes.

-Verilicarain-se os seguintes:

José Ignacio de Abreu Moniz Ser-

rão, escrivão do juizo de direito da 1.'

vara da comarca de Lisboa-transfe-

rido, como requereu, para o officios de

escrivão e tabelião do juiz de direito

da comarca de Moura.

Francisco Ignacio de Abreu Moniz

Kemp Serrão, escrivão e tabelião do

juizo de direito da comarca de Moura

-transferido, como requereu, para o

oflicio de escrivão do juizo dc direito

da 1.' vara da comarca de Lisboa.

Joaquim deÊMello Pinto Leitão, con-

tador e distribuidor do juizo de direi-

to da comarca do Alandroal-transfe-

rido para identico otlicio na comarca

de Vagos.

Antonio de Brito Pereira de Rezen-

de_n0inead0 para o oflioio de conta-

dor e distribuidor do juizo de direito

da comarca do Alandroal.

José Ferreira Fartaria - nomeado

para servir por dois annos o logar de

juiz de paz do districto de Santa Mai'-

garida do Arrabal, na comarca de

Leiria.

José Pereira Crespo e Luiz Lopes

de Oliveira-nomeados para servirem

por dois annos, e segundo a ordem das

suas nomeações, os cargos de substi-

tutos do juiz de paz do districto de

Santa Margarida do Arrabal.

Manuel José de Brito - nomeado

para servir por dois annos o logar de

juiz de paz do districto de Leiria, na

comarca do mesmo nome.

Francisco José Pinto e Antonio

Vieira Repolhe-nomeados paaa ser-

virem por dois annos, e segundo a er-

dem das suas nomeações, os cargos dc

substitutos do juiz de paz do districto

de Leiria.

Antonio Magalhães Junior - no-

meado para servir por dois aniios o lo-

gar de juiz de paz do districto da Ma-

rinha Grande, na comarca de Leiria.

Francisco José de Brito e Verissi-

mo Augusto de Mattos-nomeados pa-

ra servirem por dois annos, e segundo

oa rdem das suas nomeações, os car-

gos de substitutos do juiz de paz do

districto da Marinha Grande.

Joaquim Lopes da Cruz-nomea-

do para servir por dois annos o logar

de juiz de paz no districto de Pouzos,

na comarca de Leiria.

Francisco Marques da Cruz e Ma-

nuel Ferreira Orphão-nomeados pa-

a

- Como quizer.

   

                               

   

  

   

   

  

  

  

Recebeu-se o relatorio da direcção e o

pai-cer do conselho fiscal da Compa-

nhia do Assucar de Moçambique, res-

peitantes á gerencia de 1892, e que.

devem ser discutidos na seunião da as-

sembléa geral convocada para 27 do

corrente. No seu relatorio, a direcção,

depois de dar conta das plantações já

effectnadas, diz que a Companhia pos-

sue terrenos susceptiveis de darem an-

nualmente cerca de 50:000 toneladas

de assucar, isto é, e dôbro da impro-

tação d'este artigo no nosso paiz; e que

tudo leva a crêr que dentro de poucos

annos se possa attingir esse numero,

se as circumstancias correi'em propi-

cias.› Mas adiante diz o seguinte: :O

future da nessa Companhia pôde con-

siderar-se hoje assegurado. A safra dc

assucar está calculada para este anne

em 800 a 1:000 toneladas, além do

alcool, de que esperamos quantidade

importante. Tadavia, antes da primei-

ra producçãe, que deve ser tida como

de experiencia, nada se pôde precisar

com exacção. Os livros da especialida-

de orçam em 35 toneladas de canna a

prodncção por hectare, o que repre-

senta 32325 kilg. de assucar

conselho fiscal são as seguintes: .1 °
' i

a asseinbléa geral na epoca marcada

nos estatutos; “ .°,

de louvor ao sr. director em Lisboa,

   

  

  

 

Truveo-se então medonha lucta em

que todos se embru'lharam, cahindo no

chão gravemente ferido com uma na-

valhada nas cestas Manuel Garcia que

foi transportado em estado deploravel.

Na casa numero 11 da calle de Po-

ñuelas, um tal Joaquim Noguera vi-

breu uma profunda facada no baixo

ventre de sua esposa, Bibiana Marcos,

que foi levada ao hospial com poucas

esperanças de vida. Entre os esposos

parece que havia frequentes desaven- .

ças, por causa dos ciumes d'ella e o

crime foi praticado na eccasião em que,

indo Nogueira a sahir, Bibiana o accu-

sara de que ia encontrar-se com uma

amante. O marido enfurecide vibrou- .

lhe então o golpe de que ella talvez

não escape.

JL crise australiana. >

-Um jornal estrangeiro, referindo-se i

á crise australiana, diz que é uma crise '

quasi sem precedentes nos annaes finan-

ceiros do mundo moderno. Para se ava-

liar a extensão da crise, bastará dizer

que a proporção dos depositos compro-

mettidos nas falleocias bancarios e na

Nova Galles do Sul é de 900000003

para e na Quenlandia de 27.0001000ã000.

aquella superficie. No emtanto, é mis- Além dos depositos particulares, os

ter attenilermos a que a fertilidade do thesouros das diversas colonias tinham

sólo da Zaiubezia, a sua natureza, as as suas contas correntes em alguns

condições especiaes e beneficas do cli- dos Bancos que suspenderam paga.

ma e a barateza dos braços, são coef- mentos, e os fundos publicos em dc-

ficientes muito a nosso favor e que positos sobem asommas consideraveis.

provavelmente elevarão a producçño Dos bancos fallidos alguns tinham

do assucar a 4 ou mais toneladas por succursaes na Inglaterra e na Esco-

liectare.› As conclusões do parecer do cia, e muitos depositantes das mar-

gens do Taiuisa ou de Clyde estão sof-

que releveis a Companhia, pelos moti- frende as consequencias da terrivel cri- O

vos que conheccis, dc não ter reunido se que se desencadeou nos antipodas.

Descat'rilamento do

que approveis as Sud-Express perto de

contas da gerencia da'Companhia no Bor-deus. - Communicam de

anne de 1892; 3.°, que (leis um voto Bordeus, em data de 19:

OSud-Erpress Lisboa-Madrid-Bor- i

pelo trabalhe aturade que tem tido deus-Paris descarrilou hontem pela ma-

n'esta empreza, dirigindo com o me- nhã, ás dez horas e cincoenta minutos,

lhor criterio e a maior intelligencia os na gare do Pei-sao, a seis kilometres de _

negocios que tão dignamente lhe es- Bordeus. O descarrilamento foi produ-

tão confiados; 4.°, que voteis tambem zide pela presença no comboio de luxo

einprezn; 5.°, que igualmente voteis

do conselho fiscal. l

photographia feita no mundo.. Foi ein-

prestada por sir William Herschel á

Draper em 1840. O original ainda vive

com 87 annos de idade.

cos trages nacionaes.

pce, em Paris, no nnno de 1838. e aín-

glaterra, em 1835.

dl'id.-No domingo 21, á noite em

depois de terem esgotado successivas

garrafas de vinho, começaram a dis-

a

As photographias.- do Meio-Dia a uma

Está exposta ein Chicago a primeira d'uma dezena de mil francos.

lonvores ao nosso collega o sr. José d'uina carruagem da linha de Orleans,

Antonio de Araujo, que além de ter muito love'para supportar uma veloci-

concorrido com a sua reconhecida cem- dade de oitenta kilometres. Essa car-

petencia nos negocios da Companhia reagem, ao passar pela gare de Persac

para o seu rapido e regular andamen- com toda a velocidade, quebrou o ce-

to, pôz a sua bolsa e o seu nome, que ração da agulha da gare e o'comboie

tão reapeitado é, ao serviço da nessa descarrilou. Esta carruagem ficou com-

pletamente despedaçada. Os passagei- _

louvores ao nosso gerente em Africa e ros do Sud-Express não tiveram, fe-

ao restante pessoal pelo seu continuo lizmente, senão algumas contusões sem

e proveitoso trabalho, e reconhecida gravidade. A vía foi arrancada n'uma a

dedicação pelos interesses da Compa- extensão de 80 metros, mas foi imme- i

nhia; 6.°, que se proceda á eleição da diatamente reparado. Este accidente,_"

ineza da assembléa geral e dos vogaes que por milagre não custou a vida a _ ~-

ninguem, limita-se para a companhia

E em data de 20 do corrente: ,

O comboio partira da fronteira á

universidade de Nexv-York.E'oretrato hora habitual, trazendo os viajantes

de sua irmã e fm tirado pelo professor vindos de Lisboa, e que se dirigem

para Pai-is, em numero de 25.

A's dez horas da manhã o c'omboio

Nem todos são, porém, d'esta opi- passava em frente da gare Persac com

niãe. Ha quem pretenda que a primei- uma velocidade de 75 kilometres por

ra photographia ou retrato desenhado hora. Deu-se um choque. O machinis-

pela luz do sol foi executado por Tho- ta, comprehendende o perigo, apertou

mas Wedgwoed, filho do celebre cera- immediatamente os freios. A machina

mico inglez Joseph Wedgwood, entre parou immediatamente, mas o cheque

1791 e 1793: representa um musico foi tão violento, que ella levantou-se

popular saboiauo com os seus pittores- e veio enterrar-se quasi completamen-

te no balastro, perto da sébe que orla

O processo da fixação não estava a via. O machinista e o fogueire não

ainda sufiicieutemente aperfeiçoado, e tiveram a mais leve ai'ranliadnra. O

as photographias feitas apagarain-se primeiro fourgon tambem ficou atra-

quasi completamente no decurso de al- vessado na linha e meio arrombada;

guns annos e ha ainda quem entenda ao mesmo tempo um wagon de primei'r

que esses primeiros ensaios valeram ra classe da linha de Orleans.,desap-

de pouco e que as primeiras photogra- parecia na terra e o Sleeping descarri:l

phins foram feitas por Daguei'c e Nie- lava, mas não tembava.

I

Foi grandeo painice nos primeiros

da antes d'elles por Fox Talbot na ln- momentos. 0 conductor do comboio,

que saltara logo ao primeiro choque,

I)ois criiues em Dla- procurou immediatamente o wagon de

primeira classe, que tinha desappare-

uma taberna de bairro das Injurias, cido, e no qual iam tres viajantes e

juntaram-se alguns trabalhadores que, julgando que se ia vêr em presença de

cadaveres horrivelmente mutilados.

Foi grande o seu pasmo ao vêr sn-

M
-----“__

mais lata significação da palavra; de agora, porque tenho muita necessida-
119 d'ella um instante só. recem o titulo de cavalheiros; e a se- tia que estava longe de sentir, e re- -._ Vamos para o teu quarto, medo que nunca faltava ao seu dever. de de o ver. '

_7____%_ Fanny, sentada perto do fogão, nhora que esteve em Hespanha, sabe torquiu. Fanny ia a levantar-se, mas Liset- M89 °°m° nã° h“ cream“ Perfeita) ° _ A0 Primo bel“ ?
PEREZ ESCRICH com o'olhar. triste fixo no fogo, envol- de quanto sao capazes os homens d'es- - A Senhora concede-me faculda- te disse-lhe precipitadamente: Suisso de que tratamos, que erao por- Se o _sin _Schauf não fosse suisso

vida num riquissimo chambre de vel- te jaez. des que eu nao possuo: tcuho vontade - Espere um bocadinho, von ac- '0"'0 (1° Fa““Yi n°113 um“ fmgllldadei de coraçao 3111191351 le'SB-llm que a
_f ludo, com os cabellos presos por dois _ E' verdade: eu julgo que esse de a sei-vir e nada mais. cauda¡- lá a luz e reconhecer o terre- perdoavel, e era que conforme ía en- pergunta levava malícia. '

OS grandes Funda, estava formosa como homem não abusará da fraqueza d'uma -- Tu não és franca commigo. no. . . Cautellü e caldO de gallinhau - Velhecend° ía gosmndo mais de mp”” MM o honrado porteiro sabia pou'L nunca. Lisette era pouco affeiçoada ao mulher que o ama tanto. - Mas o que quer que eu diga? O porteiro é amigo e está prevenido; rigas bonitas. Mas o sr. Schauf conta- co ou nada de amores, e para elle um

Tasnucção silencio. Aquella natureza energica, _ E se por acaso se descobrisse O sr. David leu a carta, pareceu-me mas nãoimporta, volto n'um momento, va já cincoenta annos de idade, era de
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Fanny sabia a quantidade de per.

fumos que é preciso aspirar no_ ninho

do amor para produzn' a embriaguez_

Uma entrevista amorosa tinha n_'outro

tempo para ella poncaimportancia: era

sómente um pedaço de tempo passado

agradavelmente; e que algumas vezes

lhe trazia resultados lucrativos.

Então, era a cabeça quem dirigia

o coração

Agora, porém, tudo tinha mudado.

Fanny amava loucamente Raphael

David, como se ama uma só vez na

vi. a; periodo sublime da mulher que

puritioa todas as suas .culpas.

Fanny ia ver Davul.

O seu sonho começavaarealisar-se.

O seu belle ideal ia aproximando-se.

N'outro tempo o capricho d'uma

mulher nas condições da nossa heroína,

o coquetismo,teria tornado peetico até

ao infinito o local onde a entrevista

devia elfectuar-se.

Agora, como já e dissemos, Fanny

pensava d'outro modo; parqueamava

deveras, e no meio do seu inquieto de-

gajo, entrevia o que quer que fosse de

terrivel. Esteve, pais, triste toda a
.-1w7-4 -4

que, como a flecha, caminhava direita

ao alvo, precisava de ler no mais re-

condito do coração de sua ama para

possuir mais armas com que a com-

batesse. ,

- A senhora faz mal em estar tris-

te: a alegria afermoseia extraordina-

riamente o rosto da mulher: um sem-

blante melancbolico perde a terça par-

te dos seus encantos.

Fanny ergueu os olhos para fitar a

criada e respondeu:

- Tenho medo.

Lisette fez um gesto expressivo e

replicou:

-- De meu marido.

-- Ora l

- Não o conheces, Lisette l

-- Conheço-o de mais, senhora: o

leão é terrivel, mas transforma-se em

cãosinho quando domesticado.

Fanny suspireu.

Lisette, conhecendo que era neces-

algnma coisa, as suspeitas recahiriain

todas sobre mim. Então, Raphael seria

tido por todos como meu amante, c cs-

tava tudo concluido. Eu não tinha que

dar satisfação a ninguem, seu só no

mundo.

Fanny offereceu a mão :'i sua cria-

da, dizendo:

- Obrigada. Lisette. Nunca pode-

rei pagar-teos serviços que me prestas.

-- Pagar-me? Quem pensa em pa-

ga ?L . a senhora póde dispor até da

minha vida.

De subito, notou-se uma transfor-

mação no rosto de Fanny.

A ex-bailai'ina, apossando se das

mães dc Lisette, disse-lho olhando-a

de fito:

- 0 que pensas tu de Raphael

David?

«- Que é o que se chama um anjo

da terra.

--, Sim, sim, mas não é isso o que

sai-io reanimar aquelle espirito que des- te pergunto.

fallecia, proseguiu:

-- Não confia em Lisette ?

- 0h! muito! Se não confiasse,

Lisette encolheu os hombres, ma-

nifestando que não a comprehendia.

Fanny aproximou-se mais da pol-

pensas que teria dade nm passo tão trona que a criada occupava.

imprudeute 'P -- Ouve, Lisette- disse-lhe- tu

- Não tem confiança em Raphael possnes esse talento natural, esse golpe

David ? de vista de mulher, quasi sempre in-

- Não o conheço bastante para o tallivel. E' natural que emquanto Ra-

avaliar. phael lia a minha carta, tu estivesse::

- Pois eu pesso almoçar-lhe que lendo-lhe no coração.

notar que o assumpto o deixava absor-

to, mas lego entrou em si, e nas suas

nobres feições nada vi que devesse so-

bresaltar-me. Respondeu-me lIl'Gl.)

Eu então procurei persuadil-o de que

a mulher que lhe tinha dirigido a carta

era digna de ser amada.

Fanny deixou pender a cabeça so-

bre e peito e guardou silencio.

Lisette calou-se tambem. não se

atrevendo a interromper aquella triste

meditação: Entretanto, o sol terminou

a sua viagem diaria. A sombra da noi-

te, peuetrando pelas janellas, deixava

o gabinete envolto nas trevas.

Lisette levantou-se, acceudeu as

velas dos candelahros do fogão e a

lampada da alcova. Depois tornou a

sentar-se na poltrona e esperou. Quan-

do e relogio deu neve horas, Lisette

disse:

-- A entrevista é d'aqui a uma

hora.

Fanny levantou a cabeça e dirigiu

o olhar para e mostrador do relogio.

-- A senhora quer vestir-se ?

- Não; estou bem assim.

- Ao menos, pentear-se.

Fanny levou a mão aos abundan-

tes cabellos e replicou:

-- Raphael não é um homem vul-

gar. . . Depois, estou triste, tenho uma

melancholiainfiiiita no coração. . . para

que me beide adoram?
Luc...

Lisette sahiu do gabinete de sua

ama pela porta de communicação in-

terna. Depois de atravessar um corre-

dor, parou defronte dluma porta, que

abriu levantando sómente o fecho.

A Estava uo seu quarto de dormir,

aposento modesto, mas poetisado com

todas essas ninharias de criada que so.

nha em chegar a grande senhora.

A' falta de fogão, um bom brasei-

ro aquecia a athmosphera. Lisette sa-

bia que o amor gosta de temperatura

agradavel: o frio esfria-o.

A mebilia limitava-se a uma pol-

trona de lã azul, um console e um ve-

lador. Sobre o console viam-se alguns

objectos dignos do toucador de uma

senhora: eram presentes que ia accu-

mulando uns como adorno, outros co-

mo uteis cosmeticos para se aformo-

sear. Depois de accesa a luz, Lisette

olhou em redor, passando revista ao

quarto. Collocou depois n'um candieiro

um abnt-jour de porcelana azul e disse

fallando comsigo:

-- Nada falta.

E entresbrindo os seus nacarados

labios para deixar passar um sorriso

cheio de indigaidade, continuou. . .

mas elle virá. . . esta acena não hade

ser a ultima. Lisette sahiu do seu quar-

to e pouco depois descia a escada, di-

rigindo-se ao portal.

9, se. 50139"? eia na :Piero: se

estatura pequena, largo de hombres e

corado como uma malagueta. Esque-

cia-me dizer que era muito feio.

Lisette dominava completamente o

suisso do portal.

- Boas noites, meu querido sr.

Schauf-disse-lhe Lisette com um dos

seus mais meiges sorrisos.

- Ahl menina Lisette! Não tive o

gosto de a ver em toda a tarde-res-

pondeu o porteiro cstremecendo de con-

tente e fazendo esforços para perder a

accentuação allemã.

- Não tive occasião; a senhora es-

tá muito triste: haje nem vae ao thea-

ti'o, e eu estou-lhe fazendo companhia;

mas, bem v6, logo que apanhei um léu,

vim cá ter comsigo.

- Obrigado, menina Lisette l

E e porteiro deixou passar um alen-

tado suspiro que lhe alargou os pul-

mões. Em seguida perguntou:

- Com que só veio cá abaixo para

ver o pobre Sehauf ?

- Não acredita 'P

_ _- Oh l acredite tudo. . . e agra-

deço-lhe.

-- Ahl 6 verdade, meu querido sr.

Schauf, esta noite vem cá visitar-me

um prime meu.

-- Ali! sim, sim, já m'o disse esta

manhã.

-.-. Não importe !9599 a dim-!Blz

primo não era mais que um primo.

-- Mas não quer sentar-se ?_per.

guntou o porteiro-já sabe que tenho

um lindo banco no portal, que alli col-

loquei de proposito para quando a me-

nina vier fazer-me a sua visitinha.

-- A senhora está só, e dá pela

minha falta; adeus, sr. Schauf; não se

esqueça de que espero o meu primo,

ctija Visita me interessa muito: logo

que ellevohegue, eu (le-lhe os 'signaes

do meu quarto, ou chame-me.

-- Sim, menina Lisette; mas antes

de se ir embora quero dizer-lhe que

depositei um luiz de oiro na Caixa

Economica.

-- Olá. . . Vejo com prazer que

vai angmentando a sua fortuna: no dia

em que tiver junto o bastante para

comprar duas vaccas e uma cabana de

madeira, deixa-nos sem dó de nós, sem

pensar na dôr que a sua ausencia nos

causará.

- Alil se a menina quisesse...

E o suisso poz ponto final na phra-

se com um suspiro agndissimo.

Lisette separou-se do sr. Schauf,

rindo como uma louca.

-- E' um bom homem-disse a

ladiua criada fallando comsigo-estou

certa de que me servirá bem, dando á

lingua ou emudecendo, conforme me

convier.
'

(Continua.)
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seus pal-

. , a» ; . _. - submeta' "axo sof- adorno.

ll'-.:l. _›í'w'l" ' 'i'ÃL'illiiíj fl“. prudentema-

llleI'l .ic r». uCllÉllSlii lui devido a es-

te ::r ,negocia ;se e.; vinte e cinco via-

“?qu nã;- " .contraram a morte n'este

'.l'.::'Í:^=nfC-

-lu i ;'a-se que o zoagon de primeira

' classe dg"§nha da Orleans era muito

leve e quadeveu, em consequencia da

velocidade ser tirado dos rails e que

então, _empurrado pelo Sleeping, cujo

peso '6 enorme, sahiu da linha, sendo

arrastado durante alguns metros, e oc-

casionando o descarrilamento.

casa de pasto:

belecido, seja superior a SOOdOOO.

Joalheiro, com estabelecimento.

Modas (armazem ou casa da).

Classe 3.“

portação eu exportação.

Estofador com estabelecimento,

vendendo moveis e outros objectos da

Hotel ou hospedaria, tenha ou não

Quando a renda on valor locativo

annual da casa, em que se ache esta-

Bacalhoeiro (com estabelecimento)

excepto o que faça commercio de im-

Casa de saude para tratamento de

 

doentes (emprezario de).

Balançáis, pesos e medidas (fabri-

cante ou marcador de).

Bazar de mobilias usadas (empre-

zario de).

Bolacha (marcador por mindo de)

vendendo tambem farinhas, semeas e

productos analogos.

Botequim com sorvetes, bilhar ou

outros jogos (emprezario ou dono de).

Boticario com estabelecimento: Nas

terras de 1.' e 2.' ordem.

Bronze, cobre, ferro ou outros me-

taes não preciosos (marcador de obje-

ctos de phautasia e amamentação).

Bronze, cobre, ferro ou outros me-

taes não preciosos (marcador de obje-

Alugador da moveis.

    

   
    

  

   

    

   

  

do de).

prezario de casa de).

Boticarío com estabelecimento: nas

terras de 3.', 4.', 5.' e 6.“ ordem.

Candiairos da bronze ou de outros

metaes (fabricante de).

Canna doce (dono ou arrendatario

do engenho para extracção de produ-

ctos de): quando os productos não es-

tejam tributados por lei especial.

Canteiro ou esculptor em pedra,

com estabelecimento.

Azeite de qualquer qualidade ou

petroleo (marcador exclusivo por miu-

Bilhar, sem botequim (dono ou em-

ctos de grandes dimensões de).

Caes, pontes ou portos para am-

barque e desembarque (dono ou em-

Carvão (marcador de): vendendo

em barcos, mercados, lojas ou lugares

para revender.

Cordociro (fabricante ou marcador

de cabos e outros aprestos similhantes
  PrOpostas defumada

  

  

   

        

  

(Continuação) para embarcações). - v_ . prezario de). Casa de pasto (emprezario ou do-

TABELLA B lidaggíããrgzãtglg' de q““lquer qua' Cambista (quando as suas transac- no de).
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ca de moeda ou abertura e venda da

bilhetes e cautelas de loterias). Não se

oomprehende n'esta classe o que ven-

de sómente cautelas sem abrir bilhetes.

Camiseiro (fabricante sem ter fa-

ica ou marcador de camisas, pu-

nhos, collarinhos e mais roupas bran-

cas) com estabelecimento.

Candieiros de bronze ou de outros

metaes com ornato (marcador de).

Capellista, vendendo objectos de

modas, com estabelecimento.

Corretor de cambios, fundos pu-

ma blicos, navios ou mercadorias, não sen-

do de numero.

Especulador que, não sendo clas-

mercador de).

Celleiros commons, de proprieda-

de particular.

Cerieiro (marcador ou fabricante

de vélas ou de outras obras da cera)

com estabelecimento.

Chá. (marcador por miudo de).

Chapéus (fabricante ou merca-

dor de).

Chumbo para caça (fabricante de).

Cobre em chapa (marcador de).

Commissario nos mercados publi-

cos, de vinho, azeite e cereaes (quer

volante ou com estabelecimento ou de

numero, salvo se fôr classificado nego-

ciente).

siticado negociante, accidantalmante

armazena em grande e vende em dif-

ferentes epocas do anno, por sua con-

ta ou por commissão, cereaas, azeite,

vinho, aguardente ou generos coloniaes bl_

ainda que o azeite ou vinho proceda

da azeitona ou uva comprada aos la-

vradores: nas terras de 3.', .', 5.' e

6.' ordem.

Espelhos de adorno (marcador de).

Estancis da madeira para cous-

trucções, comprehendendo os deposi

tos da madeira para venda: nas ter

de 1.' e 2.“ ordem.

Ferragens novas (marcador da)

vendendo objectos de luxo.

Comprehende todas as industrias,proñs-

sões. artes ou oyicios que põdem for-

mar gremio, e em cujas taxas influe

a ordem das terras

Classe 1.l

Agencia de Companhias estrangei-

ras, da seguros de vida, de fogo ou

marítimos, e filiaes ou succursaes de

quaesquer Companhias, parcerias ou

estabelecimentos industriaas estrangei-

ros, de qualquer especie ou natureza,

exercendo a sua industria no paiz. (Em

estabelecimento proprio ou em estabe-

lecimento em que haja ascriptorio de

qualquer outra agencia ou industria.)

  

    

  

Banqueiro, capitalista, negociante

ou marcador por grosso, em quaasquer

objectos ou generos.

Entende-sa que é banqueiro ou ca-

pitalista o que habitualmente descon-

ta letras ou outros papeis de credito,

compra e vende fundos publicos, faz

emprestimos, recebe e paga por conta

alheia, ou tira rendimento do empre-

go ou aluguer de capitaes por meio de

outras quaesquer transacções de simi-

lhante natureza.

Entende-se que é negociante por

grosso o que faz commercio de impor-

tação ou exportação, ou tenha estabe-

lecimento em grande, no qual haja

mais de seis pessoas empregadas na

venda.

Entende-se que é marcador por

grosso o que compra mercadorias pa-

ra as vender, de ordinario, aos merca-

dores por atacado ou miudo, embora

no mesmo estabelecimento tambem

venda para consumo. '

E' igualmente considerado merca-

dor por grosso o que compra e vende

cortiça em grandes porções.

Não é considerado negociante por

grosso aquelle que só Vende a retalho,

ainda quando importe, em pequena

escala, generos nacionaes ou estran-

gueiros, se estes generos forem para

sortimento exclusivo das suas lojas de

retalho, devendo, n'este caso, ser col-

lectado segundo a sua especialidade

na classe que lhe corresponder.

Não pôde ser considerado merca-

dor por grosso.

O individuo que sómente exerce o

commercio de cabotagem em pequena

escala,-

O fabricante que não exporte por

sua conta os productos industriaas,

embora venda por grosso nos arma-

sens ou lojas das fabricas:

Classe 2.'

Bazar de mercadorias novas (em-

prezario de).

Cambista (quando, além de outras

transacções, compra ou venda fundos

publicos, moedas, ou outros valores

Ferro em barra, chapa, vergalhão,

2.' ordem.

Funeraes (alugador de quaesquer

ordem.

Gado vaccum (comprador para re-

vender da).

Lã (marcador por miudo de teci-

dos de).

Leilões (agencias de-vnlgarmen-

te denominadas emprezas liquidadoras)

com estabelecimento.

Louças de porcellaua e outras lou

Merceeiro ou dono de armazem

de viveres: comprehende o que vende

viveres por grosso ou para revenda,

embora tambem venda por mindo.

Pianos ou harpas (marcador de).

Sagas, csrrpagens', 'carrinhos ou

outros vehículos similhantes (fabrican-

te ou marcador de).'

Classe 4.'

Abridor ou gravador (com estabe-

lecimento ou oñicina) tando machina

a vapor.

Administrador de bens rusticos on

urbanos o de outros rendimentos per-

tencentes a particulares ou a quaes-

quer corporações, sociedades ou com-

panhias, a comprehende: 1.0 os reudei-

ros geraes de rendimentos de predios

rusticos ou urbanos, fóros, censos e

pensões pertencentes ás entidades aci-

ma desiguadas; 2.' os delegados do

administrador geral da sesenissima ca-

sa de Bragança; 3.' os que adminis-

tram bcns alheios dentro ou fóra do

concelho onde residem; os que ajusa

tam contas com rendeiros a tratam da

venda de generos recebidos; e os que

têem poderes para arrecadar e pôr em

arrendamentos e acceitar reconheci-

mentos de foreiros. Não se comprehen-

dem n'esta designação os que forem

nomeados pelos reSpectivos conselhos

de familia para cuidarem de bens per-

tencentes a orphãos.

Administrador ou gerente de esta-

conto de letras); prezas.

Corretor de cambios, fundos publi› Advogado com exercicio e passa-

cos, navios en- mercadorias, sendo de dos dous anncs depois da formatura,

numero. ' ou sendo de provisão: Nas terras de

' Empresario de construcção de edi- 1.' e 2.' ordem. O advogado será col- administração, fornecem carnes verdes
ficios. lectado no local onde tiver osau escri-

1 _Especulador, que, não sendo clas- ptorio, independentemente de qualquer

sific'adc negociante, accidentalmente outra contribuição devida por emolu-

armazena em grande a vende em dif- mentos, vencimentos, gratificações ou

ferentes epocas do anne, por sua con- honorarios que perceba pelo exercicio

ta ou por commissão, careaes, azeite, de emprego publico ou particular.

vinho, aguardente on generos colo- Agencia commercial (emprezario

niaes, ainda que o azeite ou vinho pro- ou dono de escriptorio de).

cada de azeitona ou uva comprada aos Agencia de emigração ou passa-

lavradores. portes.

Em terras de 1.“ e 2.' ordem. Agente ou correspondente de Bau-

Estabelecimento ou loja em gran- cos, Sociedades, da Companhias ou de

de, de venda a retalho de quaesquer quaesquer amprezas uacionaes ou es-

objectos ou generos, quando tenha mais trangeiras.

de tres até seis pessoas, inclusivé, em- Alfaiate ou algibabe (com armazem

pregadas na venda. de fazendas ou fato feito).

 

etc, (marcador de): nas terras da 1.l e

vehículos para): nas terras de 1.' e 2.'

ças finas (marcador de). ' '

ou não este genero).

dia a cobrança de rendimentos, fazer sacoadas (marcador por miuda de): nas

_ A _ armazem para venda: nas terras da 1.“

nacionaes ou estrangeiros, ou faz des- belecimentos fabris ou de outras em- e 2.“ ordem.

7

comprehendem nesta verba as cama-

sificado negociante,armezana em gran-

de e vende em differautes epocas do

anuo, por sua conta ou por commis-

são, quaesquer productos ou generos

que não sejam os mencionados nas

classes 2.' e 3.' da 1.' parte.

Ferragens novas (marcador de).

Ferro em barra, chapa, vergalhão,

etc, (marcador de): Nas terras de 3.a,

4.', 5.' a 6.' ordem.

Hotel ou hospedaria, tenha on não

casa de pasto, quando a renda ou va-

lor locativo annual da casa em que se

ache estabelecido seja da 4003l000 a

sooâooo inclusivé.

Leilões (agente de).

Lenha, carvão e outros objectos

para combustivel (estancia am gran-

de de).

Machinas de costura ou velocípe-

des (merdador de).

Medico ou cirurgião medico, com

exercicio e passados dous aunos depois

da formatura: Nas terras de 1.' e 2.'

ordem. O medico deve ser collactado

no local da sua residencia, sendo-lhe

applicavel o que fica declarado com

respeito ao advogado.

Melaço (fabricante ou marcador de).

Neve em rama (marcador de),

Ourives de ouro ou prata, quando

não fôr sómente fabricante.

Pedreira de marmores (emprezario

ou explorador de).

Palleiro (fabricante ou marcador

de obras da pelles).

Refiuador de assucar (quer venda

(Confinua.

-_-__.-_--

CARTA ill FIGUEIRA DÁ FOZ

27 DE MAIO DE 1893.

Alan presado amigo.-Trez dias

depois da suspensão imposta ao ama-

nuense da camara, Florido da Cunha

Gouveia, a Correspondancia da Figuei-

ra, folha da que são proprietarios e

radactores principaas o presidente da

camara, Joaquim Pereira Jardim, e

seu mano José dos Santos Pereira Jar-

dim, e de que é editor, administrador

e redactor o secretario da mesma

camara Antonio Augusto Dias Nesto-

rio, publicava a seguinte noticia:

.Suspensão-_Em sessão da cama-

ra municipal de 1 do corrente, foi sus-

penso por um mez sem vencimento, o

amanuense da camara Florido da Cn-

nha Gouveia, depois de ouvido nos

termos do art. 400, do codigo admi-

nistrativo, por mau procedimentoil!!

Em vista d'esta noticia, que, cou-

tém uma offensa ao caracter do ama-

nueuse da camara, Florido da Cunha

Gouveia, não podia ella deixar de ir á

imprensa expôr os motivos da suspen-

são que lhe foi imposta, parao publico

poder avaliar se o mau pracaclimanto

foi d'elle, ou da vereação municipal.

Cumprindo este dever, enviou á re-

dacção da folha O Operario, que se

publica n'esta cidade o seguinte com-

municado, que foi publicado no seu

numero de 16 de abril proximo findo:

 

cSr. reclactor do 0perario.-Peço

a v. a publicação das seguintes linhas,

pelo que muito grato lhe ficará o--De

v. etc., Florido da Cunha Gouvêa.

Relogios novos (fabricante ou mar-

cador de).

Saccos e pannos (alugador de).

Salsicheiro, com estabelecimento:

nas terras de 1.' e 2.a ordem.

Toucinho, presuntos ou carnes en-

Sr. 'redutora-Não pode ficar no

olvido o facto que vou narrar, pois é

elle digno de que o publico em geral

e os poderes publicos em especial vão

tomando nota da fôrma como a verea-

ção, que representa o municipio da Fi-

gueira da Foz, está fazendo justiça

aos seus munícipes, e mui especial-

mente ao signatario d'esta declaração,

amanuense da camara.

E' o caso: No dia 28 do passado

mez de março, fallecau nos Condados

o proprietario João José da Costa. e o

presidente da alludida camara, Joa-

quim Pereira Jardim, desejando pres-

tar homenagem ao fallecido, ordenou

ao secretario intimasse verbalmente os

empregados da secretaria da camara

para se apresentarem no dia subse-

quente, na repartição, com seus fatos

pretos, a fim de acompanharem a ve-

reação áquelle acto funebre. Eu, dissa-

lha que não podia assistir, por incom-

modo de saude; ordenou-mc então que

trausmittisse esta recusa ao presiden-

te que se achava na sala das sessões.

Dirigi-me, acto continuo, ao logar in-

dicado, estando o presidente em com-

panhia do mano erepeti-lha o que já ti-

nha dito ao secretario, accrascentando

que era iuvoluutaria a falta que com-

mettia, mas que o meu incommodo de

saude não me permittia ir desagasa-

terras de 1.' e 2.' ordem.

Vinho ou notas bebidas espirituo-

sas engarrafadas (marcador de) consi-

derando-se como tal o lavrador ou fa-

bricante que, em differentcs edificios ou

local do da producçãc, tenha loja ou

Classe 5.“

Açougue (emprezario de): não se

ras municipaes que, por sua conta e

para consumo publico.

Adele, com estabelecimento.

Advogado, com exercicio e passa-

dos dous aunos da formatura, ou sen-

do de provisão: nas terras de 3.“, 4.“,

õ.l e 6.' ordem. E' applicavelo dispos-

to com respeito a advogados em ter-

ras de 1.“ e 2.“ ordem.

Agencia de caminhos de ferro, con-

sideraudo-se como tal a que se encar-

rega do despacho de bagagens ou mer-

cadorias nas estações de caminhos de

ferro (dono ou emprezario de).

Algibeba, com estabelecimento.

@Algodão (fanqueiro ou marcador

por miudo de tecidos de).

lhãdo ao enterro, a que se tivesse uma

pessoa em minha casa para lhe vir dar

parte do meu estado, não teria vindo

hoje para a repartição trabalhar; res-

pondeu-ma que vista a minha declara-

ção, estava desculpado de comparecer

no funeral. Quando sahi da sala para

a secretaria, voltei¡ o secretario a per-

guntar-me o que tinha passado com o

presidente; respondi-lhe que me tinha

dispensado. Não satisfeito o secretario

com aquella resposta, insta de novo

commigo para que apparecessa no dia

immediato, se estivesse melhor, para

ir ao enterro, e não o estando, desne-

cessario era ir á repartição, porque elle

conjunctamante com os empregados

só se demoravam alli um bocado até

a camara abrir a sessão, que logo en-

cerrava, em sentimento de tão infaus-

to acontecimento, e depois se dirigiam

todos (a camara e empregados) ao ce-

miterio. Disse ainda ao secretario que,

se estivesse melhor, no dia seguinte,

tambem os acompanhava, mas não o

estando, que ficava na secretaria; res-

pondeu-me que não merecia a pena

vir, porque a repartição fechava logo

depois de encerrada a sessão, por cujo

motivo não fui á repartição.

Não melherei, infelizmente, n'cste

dia, e cousarvei-me em casa até ás 4

horas da tarde, edadas que foram, am-

bucci-me no meu capote d'agasalho, e

sahi em direcção ao restaurant, onde

tenho comício desde o dia 27 de feve-

reiro passado, encontrando no caminho

o presidente da camara, acompanhado

do irmão.

Nos dias 30 e 31 (quinta e sexta-

feira santa) esteve a repartição fecha-

da; abriu-se no dia 1 do corrente, a-

presentei-me, como costume, na repar<

tição, á hora marcada pelo presidente

(das 9 e meia da manhã ás 3 e meia

da tarde). Seriam 2 horas da tarde,

pouco mais ou menos, abria-se a porta

da sala para sessão extracrdiuaria, e

em seguida fui pelo continuo chamado

a ir á sessão, como lhe era ordenado

pelo presidente. Compareci perante a

maioria da camara reunida-Jardim,

Azevedo, Marques, Cardoso, Santos; e

logo em seguida principiou o presiden-

te de expôr: que eu era arguido pela

camara de no dia 29 de março ultimo

não ter ido, como elle presidente me

ordenara, ao enterro de João José da

Costa, sendo certo que me encontrara

na tarde d'esse dia, n'uma das ruas da

Figueira, e que egual accusação me

fazia o vereador Gonçalves, por tam-

bem me ter visto a passear; que se eu

estava doente, como lhe declaram no

dia antecedente, não devia ter andado

na rua; e que, finalmente, apresentasse

a minha defeza n'este acto.

Pedi venia á camara, e comecei

por justificar respeitosamante a minha

falta, nos seguintes termos: No dia 28

de março, quando o sr. presidente es-

tava n'esta sala, com seu mano, vim

aqui declarar-lhe, que não ma era pos-

sivel, por me achar muito constipado,

ir ao enterro de João José da Costa, e

que era uma falta involuntaria, no que

muito pezar tinha, por não poder sa-

tisfazer ao seu pedido, acrescendo mais

a terrivel circumstancia de ser calvo,

não poder vestir fato preto, vendo-me

ha dias forçado a usar de roupa e ca-

pota de agasalho; e n'estas condições

esperava que me relevassemesta falta,

ao que o sr. presidente annuiu; quanto

ao ter-me o sr. presidente encontrado

na Fila, é um facto, mas se eu ha um

mez que vivo só e tenho comido n'nm

restaurant, como.me havia de alimen-

tar se não fosse procurar alimento?!

A minha casa não m'o levam, segundo

a declaração do proprietario d'elle; da-

via n'estc caso perecer á fome na cama?

Terminei a minha declaração, e o

presidente mandou-me retirar.

Decorrido pouco tem po era encer-

rada a sessão, e eu acabava de receber

um officio assignado pelo presidente,

dando~me parte-de que a camara em

sua sessão extraordinaria da hoje, de-

liberara suspender-me do exercicio das

minhas funcções por 30 dias sem ven-

cimento-não declarando o motivo da

suspensão! a ainda não satisfeito com

esta participação,ordana se passasse em

duplicado um alvará de suspensão,con-

tendo o mesmo assumpto do ofiicioll. . .

E' a expressão da verdade, o que

deixo narrado, e que firmo pelo meu

punho.

Julgo desnecessario, sr. redactor,

fazer commentarios ácerca do proce-

dimento da illustruda vereação, dei-

xo-os á apreciação de v., do leitor aires, deu o resultado de fazerem a ex-

dos poderes publicos para avaliarem portação em carroças dos srs. Galliza,

da justiça ao injustiça que houve n'este Bento Riquinho e mais alquiladores

assumpto, e laurearem o justo ou o d'aquella terra, soffrendo a companhia

peccador.

' De v. etc.

O amanuensa da camara,

Florido da Cunha Gouvêa.

Figueira da Foz, 8 d'abril de 1 893. ›

Os factos que o sr. Florido da Cu-

nha narra dispensam commantarios.

Goverua-se assim na Figueira, onde

o despotismo a a intolerancia chega

aos ultimos limites.

E

o prejuizo de mais de 3 contos de reis.

E qual é o resultado? E' alles andarem

agora a pedir aos expadidores para fa-

zerem os seus despachos pela empresa.

Se a estação d'Aveiro não acceitar

a pesca, como nos annos anteriores,

perde a companhia enormemente. Le-

vamos, pois, as nossas queixas a quem

superintende sobre o assumpto, a fim

de que se removam todas estas difficul-

dades, que são na verdade graves.

_GILMMUNIMDDS

 

O sr. Serrão não prima tambem

pela delicadeza com que trata a toda a

gente. Elle é rei e senhor absoluto alli,

Consta que os expedidores de pes- onda só elle manda, e os seus subordi-

cado de Aveiro fizeram um oomicio, e nados vão pelo mesmo condemnavel

ahi combinar-am estabelecer umas car- caminho. Durante a gerencia de todos

Poças para eXPOI'mÇâ') de sardinha en- os outros chefes, :unica houve queixas
tre Aveiro e Luzo, para d'esta estação ou reclamações de ninguem, porque

serem despachadas as pescas para a todos elles, com excepção do sr, ser_

Beira Alta,em virtude de o novo chefe rào, uzavam da delicadeza e da boal

da estação de Aveiro, SI'. Serrão, lhes educação para com todos.

fazer umas propostas de todo o ponto

inacceitaveis,como só elle eutende,taes compete as providencias que o caso

como: Só acceitar sardinha antes 3

horas dos comboyos chegarem á esta-

ção, mandando fechar as cancellas aos . . -
carros que forem com a sartha de_ mos que fazer esta pubhc_açao,_qne

pois d'esta hora estabelecida, e outras Os deverfis (É as Praxe-9 Jomahsll'
coisas mais_ Na verdadeicom estas me_ cas nos nnpqem. a verdade _é

didas, não se poderá negociar. Os ex- que O _SP-Ser“” dem tomar'se m?!-

pedidores mandaram fazer nns rotu- to mais Sympathlcos como teem É?“

los impressos, em letra garrafal, para to todos os ;gens antecessol'es; Nilo

serem collados em madeira com aucto_ lhe custava isso nada, e teria leito a

Termin pedindo de novo a quem

pede. Y.

Lamentamos, repetimos, ter-

risação do antigo chefe, e depois que

este sr. veio, fez com que os expedido-

res mandasaem fazer umas letras a

oleo, ficando assim com o seu dinheiro

perdido. Isto é intoleravel. Qual o mo-

tivo porque este sr. Serrão se faz mais

saliente, e abusa assim da sua posi-

ção por forma tal? Será por vir da

Avenida de Lisboa? Falla com uma

aspercza para os expedidores como

ainda ninguem ousou, parecendo ca-

paz de comer a todos; e diz que se os

expedidores não quizerem despachar

sardinha pouco se importa, porque o

ordenado lhe corra (le noite e de dia..

São estes os bons zeladores que a

companhia tem ao seu serviço.

O sr. Serrão devia exercer a pro-

fissão de Noherlesoom, o Saragoçano,

para vir ás nossas costas e dizer á saro

dinha que anda no mar, que abor.

dasse á terra para os pescadores a

pescarem áquella hora que o sr. Ser-

rão estipuloul Creia o ar. chefe Ser-

rão que não sabe o que é serviço.

Onde estão os antigos chefes, que

nunca fizeram o que este sr. quer

fazer, que chegavam muitas vezes a

receber sardinha quasi na occasião

em que o comboyo chegava ás agu -

lhas, e pagar alguns minutos que os

comboyos perdiam. assim como mui-

tas vezes pagaram os srs. Campião e

Barahona, tudo para zelar os interesses

da companhia. Este sr. Serrão por vir

da Avenida da Lisboa, e ter o seu sa-

lario certo,não quer ter serviço algum.

E' um homamsinho d'csta maneira.

Logo que este sr. chegou a A-

veiro, tratou de pedir a transferencia

do pessoal que guarnecia esta estação,

onde tinhamos uns obsequiosos fieis e

factores,qne chegavam a ir fazer a es-

cripturação até Oliveira do Bairro, pa-

ra agradar-em aos seus conterraneos,

e ao mesmo tempo para velarem pelos

interesses'da Companhia. Tão pontuaes

eram, que nas suas horas de folga vi-

nham a cidade perguntar aos eXpedi-

dores qual o numero de wagons que

desejavam despachar com sardinha.

Todos se regosijavam por a estação ren-

der muito dinheiro. E agora a estação

está. guarnacida com um pessoal, que

se um expedidor quizer despachar qual~

quer remessa, aquelles habels empre-

gados começam por pedir instrucçõas

uns aos outros, empatando assim o tem-

po. Este pessoal, assim como o seu clie-

fa, ou não sabe fazer serviço, ou en-

tão não quer ter trabalho. Torna-se,

pois, necessario que o sr. inspector da

companhia intervenha no assumpto.

E' de justiça que se tomem as provi-

dencias indispensaveis, porque se os

expedidores tentarem fornecer as ditas

carroças para transportarem a sardi-

nha entre Aveiro e Luzo, a companhia

decerto que perderá muito, assim como

os carreiros, que luctam com a miseria.

O sr. inspector deva estar ao facto

do que se passou com a empreza da

Povoa da Varzim, que tambem por fa-

zer tantas exigeucias aos expedido-

si proprio um utilissimo serviço.
H

sutintsirsn
_____

A Republica Federal Iberica. -

Acaba de publicar a succursal da edi-

tora Empreza Litteraría Fluminense,

da rua dos Retrozeiros, 125, Lisboa, o

3.° fasciculo d'A Republica Federal Ibe-

rica, protesto de A. A. da Silva Lobo,

que é bem escripto a que agradecemos.

Brevemente será publicado o 4.“ fasci-

culo. Preço 50 réis.

Principios da PeclagUgia.-Vac já

no seu It.” volume, esta magnifica obra

de instrucção, que cada vez desperta

maior attenção e maior interessa. As-

signame na conceituada Livraria Es-

colar, Cancalla Velha, Porto.

O Egypto.-Mais um fasciculo d'es-

ta monumental e esplendida publica-

ção, que é unica no nosso paiz, pelos

seus merecimentos, e que, como todas

as melhores publicações, pertence á

Companhia Nacional Editora, Lisboa.

HistOria da Revolução de Setembro.

_Com a nova caderneta recebida, ter~

miuou esta magnifica obra de historia

portugueza, devida á penua e ao sa-

ber profundo do sr. José d'Arriaga.

E' tambem edição da Companhia Na-

cional Editora, a primeira e a mais

notavel empreza da Peninsula.

Cancioneiro de musicas populares.

_Está publicado no Porto o primeiro

fasciculo do Cancioneiro de alusicas po-

pulares, trasladadas para piano e cau-

to pelo professor Cesar das Neves, sen-

do a parte poetica coordenada pelo

nosso collega Gualdino de Campos.

Feitas, como estão as collecções dos

cantos populares portuguezes, no con-

tinente, nos açores, na Madeira e até

no Brazil, faltava recolher o elemento

vital de tanta poesia, a musica, e é es-

ta falha que o :Cancioneiro de musi-

cas populares› vem preencher. Prefa-

cia-o o erudito escriptor Tbeophilo

Braga, com um estudo sobre as «Me-

lodias portuguezas-, aflirmando que a

musica é verdadeiramente a alma da

poesia popular, e que hoje mais do que

nunca couvem a portugal estes estudos

porque. na decadencia que por toda a

parte nos ameaça, a revivcscencia do

genio nacional depende da vitalidade

da sua tradição.

Mas, além do elemento scientifico

a ethnogrnphico, o «Cancioneiro de

musicas populares› é um precioso al-

bum musical, poetico e choreographi-

co, indispausavel em todas as salas.

As melodias trazem intercalada a poe-

sia, e todas as cantigas choreographi-

cas teem a explicação do modo como

o povo as dança. Esta publicação cous-

titue, portanto, uma perfeita novidade

entre nós; e, tanto pela sua factura,

como pela sua variedade, nitidez e ba-

rateza, hade captivar o favor do publi-

co. Merece-o, pois não sc calculao tra-

balho que os colleccionadoras tiveram

para recolharem de todos os pontos do

paiz as melodias dispersas, conserva
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Opiniões individuaes mostram que. ha uma grande liberdade

de pensamento, de lingua e da penca, a que as instituições

tem lançado já raizes muito prohindas no solo da França, e

que os costumes crescem, e rauascem á sombra das boas ins-

titmções o das boas leis. Isto queria eu que houvesse em Por-

tugal, oudc o povo é soberano e cidadão, e não pode ser cs-

cravc. Falls, e falla alto e bem som, diga o que quer, e e que

pensa, erro ou absurdo respeitamos as opiniões de todos, que

ninguem tam o privilegia da inerrancia. Os desejos tambem

não são crimes. Doixalos ter saudades do. tiranno ausente,

daixsl-os esperar por uma iufausta vinda. Façamos nós justi-

ça a todos, que os desejos não serão cumpridos, e as saudades

talvez passem. Esta é uma politica illustrada, liberal, e que

muito quizara ver seguida.

0h! Se assim o tivesse feito o partido miguelista, sc

alles sa não tivessem deshourado por quantas perseguições,

por quantas baixezas, por quantas infamias, por quantas per-

fidias, e por quantas vilanias podem infamar os mais vis da

especie humana, muito folgara ou de poder defender n'esta

assembleia a causa dos inimigos vencidos! Mas qual foi d'el-

las que se não vendessa por um emprego á causa da rcvolu-_

ção? Esses cavalheiros de uma fidelidade bastarda serviram

todos os poderes, todos ea partidos, todos os delírios, e mui-

tas vezes foram medíocres escravos, ora dos palacios, ora das

turbas. Quando as turbas tinham força e poder, quem mais

ignobil do que o tiranno, que prestou um juramento dc lida.

lidade ao Rei seu irmão, que depois atraiçoou, abjurando de

sua confiança diante de representantes ,da nação; promette de

defender a_ liberdade publica, a quebra o juramento e recua

com a mais feroz e descommunsl tirannia que se viu ainda

sobre a terra. Quem pode respeitar ou lastimar este tiranno

:ao daspresivel, a quem um velho venerando chamou o mons-

tro bipedc! Igual perfidia e alcivcsia cometteu o primeiro e

iudigno presidente da camara dos pares: chegaram ao poder

por uma maneira vil,_e o exercitar-am por uma maneira cruel

e atraz. Eis ahi porque eu não iuvoquei em seu favor os al-

tos princípios do generosidade elsumsuidsde, que tão grsvpc
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dos tenho no meu coração; se não a minha voz soaria livre

no seio d'esta assembiéa a pedir, não só clemencia, mas res-

peito, porque essa não se pode negar a vencidos, quando alles

precederam como leaes e cavalheiros, ainda defendendo uma'

causa detestavall Ainda assim, eu espero que o governo não

abussrá da acção da lei, que lhe é comettida pela causa do

estado; porque n'estes casos eu quero que a sabedoria e hu-

manidade dos homens d'astado suavisem a acerbidade de tão

desagradavcl ministerio. Esta é rasão do artigo 2.° do meu

projecto; mas eu já. d'aqui nmeaço os ministros com a sua rose

ponsabilidada, se elles por uma excepção violenta compromet-

tereiu a paz ou a prosperidade da nação. Alem d'csta acção

do governo contra os mais facinorosos sectarios da tirannia,

temo a acção dos particulares, ou o direito de terceiro, já re-

conhecido na proclamação da Bel-Isle, e em muitos actos e

documentos officiaes, artigos qua nós não poderiamos citar

nem modificar sem destruirmos todos os fundamentos da or<

dem social; porque seria deixar os cidadãos entregues ao jui-

zo da força fisica de suas paixões, visto que se lhe negava o

accesso nokantuario da justiça.Em virtude d'estc direito algum

miguelista mais furioso, mais malvado, mas que por obscuro

ascaparia á. acção do governo, pode ser chamado aos tribu-

naes; e melhor é isso do que deixal-o exposto ás furias da

vingança, c das reacções políticas.Eu confio que esta decreto

não terá. muitas consequencias deploraveis, porque só algum

homem muito ferido, a offeudido é que lançará mão de um

meio tão difficil, tão incerto, e tão inafficaz, tão repugnautc-

a tão despandicso, podendo obter por outro meio a sua indem,

nissção. Eu achei na historia do paiz, e em todos os monu-

mentos antigcs que este artigo fôra sempre guardado; a vi que

directamente não podia ser atacado; mas provendo o recean-

de as terríveis consequencias que d'elle proviriam, se como

homens d'astado não atalhassemos as desgraças, que ninguem

podia deixar de antever, acudi com o só remedio constitucio-

nal, e só edicaz, que foi destruir os venenosos ad'eitcs d'estc

artigo facilitando a indemuissção pelo theseurorSem isto, se

_a esmas-s Ia limitam ,a deixar a nulo debaixo de uma tem-

b
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0 sr. Joaquim A. dczMsgalhãcs, para justificar' o pro-

ceder da commissãt, disse quo ella não tinha feito senão rc-

gular o direito, creando uma grande acção nacional para ef-

feite de tolher muitas demandas singulares, e por consequen-

cio os odios, e tristes consequencias que d'ellas necessariamen-

te provém. Não negarai que o meio proposto pela commissão

até um certo ponto diminua esse funesto e inevitavel resulta-

do do direito de terceiro deixado assim em tudo a sua crueza.

Mas é necessario confessar que se o estado se não constituir

cessionario dos patriotas, sómente seu agente e procurador,

não pode subsistir e sistema das cathagorias; porque, alem de

outros inconvenientes, diminuiria e direito de terceiro centra

os interesses dos patriotas, e embargariu por este modo, que

a indemnisação fosse plena ou tão ampla como o podia ser.

Alem d'isso o sistema da commissão tem muitas outras incom-

patibilidades, consequencia necessaria do erro que fez a mes-

ma lcommissão, querendo legislar sobre um negocio que não '

solfre novas leis, porque tcrinm e vicio da retroactividade.

Agora não só esta acção geral do governo, mas a acção dos

particulares devem encontrar muitos tropeços, ou antes rc-

ceios naturaes, e obstaculos invenciveis. Estes tropeços, e obs-

tacnlos são o espirito dos povos, e a instituição do jury. De

por mim nunca votarei por que a nação seja dasherdada d'cs-

ta rica, e bella instituição, debaixo de nenhum pretexto. Pa-

ra todos os portuguesas quero a igualdade e a protecção da

lei commum. Excepção não me parece que se deva fazer em

negocio tão pendarcso.

Assim creio que a menos que não mandassem um cena

selho da guerra julgar estas causas (e para isso não quero os

nossos soldados) não é facil vêr muitas demandas ganhadas

pelos lesadoa, no centro das províncias, aonde o amor da l¡-

berdade tem pegado em poucos corações, aonde a sua. luz alu-

mia poucos espiritos, e aonde a visinhança, a parentalla, a a

solida influencia dc muitos chefes rebeldes opporia uma resis-

tencia., sempre, ao menos muitas vezes insupportavel e terri-

vel. Por estes motivos creio que nenhum dos dois systemas, o

da comissão c o da ls¡ velha, pedem ser adoptados, se é que_

7..-. . , ,. .N . ... .,. as'~_¡.._.._..
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do a legislação particular, qdo regula os bens da corôa, não

constituem propriedade dos donatarios, o assim quando tal ad~

mittisse a camara, não faria senão sauccienar o meu princi-

pio dehaixo de outra apparancia, porque uma vez applicados

os bens da coroa para indemnisar os patriotas, não tinhamos

senão a indemuisaçio nacional. No mesmo caso está compre-

heudida a casa do infantaria; no mesmo muitos dos bens oc-

cupados pelas ordens religiosas, hoje felizmente mbolidas. Os

bens patrimoniaes do ex-iufautc,es das ordens roligiosasque lhes

vieram da corôa, e os dos outros rebeldes estão sujeitos a iu-

demnisação nos termos da lei, porque essa responsabilidade

ficou assegurada pelo artigo 2.° do meu projecto. Mas é nec

cessario attautar bem n'isto; porque o meu projecto não cou<

sagra um só meio, nm só principio, mas todos, ainda que a

sua base principal seja que o thesouro indemnise es estragos

causados por uma tão grande calamidade publica, como é a

tirannia a a guerra civil, que allsgou toda a nação. A respei-

to, porém, dos bens das ordens religiosas não pude ouvir o

que na sessão precedente disse o sr. J. A. de Magalhães, mas

se elle quiz declarar que os bens das ordens religiosas, que

lhes não vieram por doações da cerôa, estavam já. eucorpora-

dos na coroa, ou para melhor dizer, declarados bens nacio-

uses, respondo que nenhuma lei podia violar o direito de ter-

ceiro, o que os bens patrimoniaes dos frades rebeldes, como

sujeitos á. responsabilidade, que lhes resulta dos damuos pro-

venientes da rebellião, devem primeiramente satisfazer essa

divida, e que então se deve consultar se será. melhor fazer a

reparação (o que a' diñicil), sc deixallos estar como bens na-

cionaes, pagar a nação por quaosquer outros meios a rendi-

mentos publicos uma divida e obrigação, que iucoutestavel-

mente affects aqualles bens. Eu entendo que as contribuições

directas eram as que melhores garantias podiam dar aos uo-

ves credores do estado; e para iss-o escolhi esta hypotheca. Se

melhor a tivesse melhor a daria, para assegurar a sorte da

tão illustres e generosas credores, que s patria deram tudo,

sangue, bens, vida, até arriscaram e futura felicidade de suas

familias; sacrifícios numerosos, que nunes podem ser digna.,



das na tradieção popular, e que irão

sahiudo a lume nos fascículos succes-

sivos. O primeiro fasciculo que temos

presente, de 16 paginas, é avivado

com um gracioso desenho allegorico,

composição do reputado professor Joa-

quim Marinho. Eis o summario:

«As melodias portugpezam, pro-

logo por Theophilo Braga; .O lavra-

dor da arada›, lenda religiosa; «Can-

ção do tigueirab, trobadoresca, com '

uma traducção por Anthero do Quen-

tal; «Canna vei-den, chula de Braga;

«Então és o meu amor», descante de

Amarante; :Oh que salerol» choreo-

graphic de Penacova.

Custa apenas 200 reis por assigna-

tura, e acha-se á venda em todas as

livrarias e armazene de musica.

_.__*_-_-

CARTA DE llSllOl

30 ns MAIO ns 1893.

A questão do dia é ainda a que di-

mana da eleição do sr. conde de Bur-

nay. As opiniões dividem-se e não é

facil predizer no momento actual o que

dará a votação. Ha Opiniões cppostas,

cujos fundamentos calam no espirito

publico. cujas razões jurídicas são di-

gnas de acatamento. Quem afiirmar

que a questão e resolve d'cste on d'a

quelle modo, engana-se necessariamen-

te. O que é positivo, o que não entra

em duvida é,que a questão pessoal en-

tra aqui com toda a sua força. Não ver

as cousas assim, será não ver bem, será

negar a evidencia.

- Nas camaras não se tem dado

assumpto importante. As propostas de

fazenda estão na téla da discussão.

Procede todas as outras a que dispõe

sobre o sello. N'csta questão o illustre

deputado por Ovar tem sido inimita-

vel de zelo pela causa publica. A pro-

posta pode dizer-se que não resiste aos

seus argumentos: aquillo sáe-lhe das

mãos em farrapos. O talentoso filho de

Aveiro tomou a seu cuidado todo a-

quellc trabalho e o que tiver de votar-

se,em contraposição aos interesses pu-

blicos e á causa do povo, não será sem

combate, em que as forças se encon-

trem e se debatam palmo a palmo-

taes são as suas disposições, tal é a for-

ça da sua argumentação, tal é o pro-

fundo estudo que sua ex.“ tem feito

das questões pendentes.

- As propostas tributarias do sr.

ministro da fazenda, se não foram fei-

tas de molde para levantar contra el-

las o espirito publico, tem decerto ou-

tro fim ditlicil de attingir. Como se

sabe os despachantes de bagagens nos

caminhos de ferro pagavam de contri-

buição 954000 réis, que já não era pon-

co. Agora pelas novas tabellas apre-

sentadas terão de pagar 555000. Sim-

plesmente impossivel, por verdadeira-

mente iniquo.Eassim tudo. Bem faz

por conseguinte o illustre filho d7Avei-

ro e todos os que o acompanham nos

seus propositos, em declarar guerra de

morte a taes propostas.

- A questão do nosso amigo sr.

capitão Machado não está ainda extin-

cta. O illustre representante da nação

ainda ante-homem teve de responder

ás perguntas otliciaes que lhe foram

feitas judicialmente. Cahiu a situação

que o persegniu, mas o famoso processo

continua. Cousas d'cste paiz. A

-- O nosso bom e honrado amigo

sr. conselheiro Albano de Mello já

prestou juramento e tomou assento. O

nosso illustre correligionario-terror

do finado constitnitismo-cujo chefe

guilhotiuon a aprasimento geral d'esse

circulo-vem completamente restabe-

lecida, o que é motivo de prazer para

todos os seus amigos.

- A carta do sr. conde de Bur-

nay publicada. no Jornal do Commer-

cio c no Seculo de boje tem feito na ca-

pital impressão agradavel para este

cavalheiro. A carta contém verdades

que não solfrem contestação. A guerra

que se faz a este notavel financeiro tem

a sua baze em questões pessoaes: é o

que está parecendo a todos. Pois ha um

homem com os predicados tão salien-

tes do conde de Burnay, que quer ser

portuguez,e pretende negar-se-lhe alin-

cadamente esse direito l Ha n'isto al-

guma cousa de extraordinario, certis-

simamente.

- Não vae melhor o sr. Pinheiro

Chagas. Ante-homem teve um ataque

forte, que chegou a pôr em risco a sua

existencia. E' muito para lamentar a

perda de tão notavel homem politico.

Que Deus lhc prolongne a existencia,

   

  
  

  

  

  

        

  

  

  

ctivo, estão hoje por 1253000, sendo

succede não maravilha ninguem. Lan-

çando no mercado quanto papel preci-

sa, c auferindo d'essa emissão o juro

 

cros devem montar a uma avultada

somma. Bem faz, pois, quem compra

d'aquelle papel. Os' lucros que o Ban-

co de Portugal aufere podia auferil-os

o Estado, se n'esta terra tivesse havido

governos que soubessem pôr os inte-

resses do paiz acima dos interesses d'a-

qnelle estabelecimento de credito. Se

o governo emittisse moeda nacional,

em logar de auctorisar a emissão que

o Banco faz com o credito da Nação, e

só com este, de moeda sua, pelo menos

evitar-se-ia o dispendio que se faz do

enorme juro que ao proprio Banco se

  

  

  

Estado. E não vejo que pensem n'isto

os nossos homens d'Estado! Pors é caso

ha pouco fallccido,er. Francisco Simões

  

se realise, será uma perda nacional.

mente os seus reaes bospedes. _

- O projecto de reforma do ensi-

pecção geral e criam-se escolas nor-

maes em Cormbra, Evora e Ponta Del-

gada. Os vencimentos são por classes,

merecem.

adoptado pelo sr. dr. Vicente Montei-

ro, que o substituiu, como advogado

de s. ex.“. Foi uma decisão justa, sob

todos os pontos de vista, e largamente

desenvolvida no accord-.io, em que o

digno relator, o sr. dr. Tavares, 'con-

firmou uma vez mais, os seus mereci-

dos creditos de distincto jurisconsulto.

O que estava succedendo era uma in-

truzão condemnavel e condemnada.

Havendo uma senhora em todo o sen-

tido reapeitavel, viuva do fullecido,

haviam simples sobrinhos, porque se

apresenta a abonal-os um testamento

que não traduz decerto a ultima von-

tade do testador, ser o cabeça do ca-

sal? Não podia ser, e não é por que

acima das rabnlices forenses está o di-

reito e a justiça que importa sempre

acatar, e que felizmente se acatou.

Honram-se os tribunaes que com tan-

ta justiça procedem.

- Tem subido bastante o preço

das acções do Banco de Portugal. De

10003000 reis, que é o seu valor effe-

maior a procura que a offerta. E o que

pelo menos de 6 por cento, os seus lu-

iacra elos valores ue em resta ao
O

muito para pensar e para prevenir.

- A memoria do illustre patriota

Carneiro, recebeu na sessão de hoje o

mais completo e o mais solemne tes-

temunho de consideração. Proposta

pelo sr. Elvino de Brito um voto de

sentimento pela perda de tão distincto

patriota, os partidos pela voz auctori-

sada do sr. presidente do conselho, e

de todos os leaderes parlamentares, vo-

taram a proposta sem excepção de ne-

nhum grupo. Satisfaz ver, que não es-

quece n'aquelles logares, a memoria

dos que foram honrados na terra a que

tanto queremos.

--~ O sr. Eduardo Augusto Valla-

dim, um dos mais illustrados e mais i

dignos oiiiciaes da nossa marinha, vae

dirigir os serviços fabris do respectivo

arsenal. A escolha para tão importan-

te cargo não podia ser mais acertada.

- A ncssa situação ñnanceira me-

lhora em credito no estrangeiro. Os

vorosas supplicas. A sua perda, quando

   

  

 

    

   

 

    

    

 

  

     

    

   

   

   

   

 

- A familia real vae sair para

Beja, onde se lhe prepara a mais rui-

dosa recepção. Beja receberá digna-

no primario, que já está a imprimir

na Imprensa Nacional, estabelece qua-

tro classes de professores. A admissão

na primeira é por provas documentaes

e nas restantes mediante concurso por

provas publicas. Rcstabelece-se a ins-

havendo em cada uma d'ellas minimos

e maximos. O primeiro vencimento se-

rá. de 150§000 réis. A medalha de ou-

ro por serviços á instrucção é conferi-

da aos professores que, passados vinte

annos, derem testemunhos de que a

- A Relação de Lisboa acaba de

praticar um acto de justiça sympathi-

co a toda a gente. Por accordão d'este

tribunal a sr.“ condessa de Penha Lon-

ga, foi investida na qualidade de ca-

beça de casal, no inventario a que se

procede por obito de seu marido, o sr.

conde de Penha Longa. A sentença.

firmada pelos dignissimos magistra-

dos dr. Tavares, Sequeira e Anthero

de Sá., revoga o despacho de 1.“ ins-

tancia que negava á sr.” condessa a-

quelle incontestavel direito, o qual foi

sustentado por um notabilissimo re-

querimento, que foi o ultimo trabalho

juridico do fallecido dr. Pinto Coelho

   

ó o que todos pedem ao Senhor em fer- fundos portuguezes sobem alii como

era d'esperar desde que se sahisse da

vida anormal em que iamos. i

-- Monta a dois milhões de libras

a cifra que nlestes ultimos dias tem at-

tingido a compra firme de fundos por-

tugueses externos, feita por conta da

praça de Lisboa. A este respeito, diz

um jornal d'aqui:

Nestes ultimos dias tem-se especulailo muito eu¡

Lisboa na compra de fundos externos de :l p. c. pa-

ra converter em internos. porque ao cambio de 20

p. c., o externo recebe 33 p. c. em oiro e o interno

tanto como se lhe dessem 56 p. c. tambem em ouro.

Esta conversão, se adquirissc largas proporções, trans-

toruaris todos os calculos orçainentucs. Coin elTeito,

se todo o coupou externo tor de l0.2t2 contos, cn-

cargo orçamental em notas, euiquzinto que o paga-

mento de 7 p. c. ao interno equivalente custaria

7:070 contos de reis. A perda da cotação nos merca-

dos externo deve, comtudo. restingir a conversão.

mas, por ora, não c possivel fazer idea clara do que

succcdera!

-- Fizeram exame no lyceu de Lis-

boa, quatro alumnas cegas da escola

asylo Castilho da associação protecto-

ra dos cegos. Ojury era com posto dos

Marinho da Cruz. Aos exames, que fo-

ram magníficos, assistiram os srs. Li-

ma Carvalho, presidente da associa-

ção, Raposo, João Cysuairos, Trinda-

creanças da escola asylo Castilho. As

dantes fizeram-lhe uma calorosa ovaçño.

- Os moços de padeiro continuam

a ser multados pela policia por se lhe

encontrar falta dc peso no pão. Com

este fundamento realisa-se uma enor-

me contribuição municipal. Por este

modo o cofre da municipalidade abaste-

ce-sc de dinheiro. Só n'um dia foram

multados: José Lopes, creado da pada-

ria, da rua dos Carros, 67, que vendeu

dois pães com a falta dc 40 grammas.

Cazimiro Alves, rua Capella, 7,por ven-

der dois pães com a falta de 20 gram-

mas. Manuel Nunes Vidal, rua de Santa

Martha, 43, por vender um pão com a

falta de 20 grammas. José Nunes da

Silva, rua da Alegria, 18, por vender

4 pães com a falta de 200 grammas e

José Duarte, crendo da mesma pada-

ria, por vender um pão com a falta de

15 grammas. Foi imposta a cada um

a multa de 65000 réis.

-- O juro do dinheiro no Banco de

Inglaterra, que havia subido gradual-

mente até 4 e meio por cento, o que é

alli verdadeiramente extraordinario, já.

baixou para 3, facto que se recebe co-

mo um bom simptoma.

-- Aseende á importancia de réis

17090035000 o que o governo aufere

pelo fallecimento da ultima freira do

convento de Santa Maria de Villa do

Conde. Em inscripções apparece 'am

36:0003000 réis. O resto é em pro-

priedade, fóros, etc.

- As provas dos concorrentes aos

logares de justiça, ultimamente dadas,

'ão ser apreciadas pela respectiva

commissao que para isso vae reunir-se.

- Na madrugada de hontem deu-

se,na linha de circunvalaçãomma gran-

de desgraça. Uma carroça que passa-

va foi atropelada n'uma passagem¡ por

uma machina de serviço, deixando

quasi mortos dois homens que a acom-

panhavam, e matando o cavallo que a

conduzia. A desgraça deve-se ao guar-

da das cancellas, que dormia quando

devia ter fechado aquellas. Ha muito

d'isto por essas linhas fóra. O mau ser-

viço nos caminhos de ferro é geral-

mente reconhecido.

- Estão muito adiantadas aime-

gociações para o lançamento do cabo

para os Açores. O projecto é apresen-

tado ainda n'uma das sessões da se-

mana corrente, e se o fôr, como de-

certo não sol'frerá impugnação em ne-

nhuma das camaras, em setembro es-

tará o grande arcbipelago ligado com

o continente. E' um dos pontos car-

diaes do contracto.

- Chegou a Lisboa o nosso mi-

nistro em Paris. Veio sem ser espera-

do, e volta dentro de poucos dias a

capital da França.

- Falleceu repentinamente aqui o

sr. dr. Caetano Lima, director do hos-

pital de marinha, facultativo de 1.'l

classe do quadro de saude naval e ca-

valbeiro muito considerado na capital.

- O cambio do Brazil baixou pa-

ra 10 715”. São noticias de hontem.

--- Estão declarados suspeitos de

cholera os portos da Russia.

- A'manhã é votado na camara

electiva o tractado de commercio com

a Hespanha.

Y.

  

  

    

   

   

 

    

   

   

   

   

 

  

 

    

   

  

srs. dr. Simões Dias, Alves Mendes e

de Carvalho, reitor do lycen, diversos

professores, muitas senhoras e todas as

guatro meninas examinadas foram al-

vo d'uma imponente manifestação de

sympathia á sahida do lyceu. Os estu-

 

MNUNCIOS

VENDE-SE

MA quinta, no sitio da Quintã,

U da freguezia e concelho de Va-

gos, denominada Quinta da Monica

ou Graciosa. Consta de praia de ar-

roz que leva para cima de 180 al-

queires de semeadura, vinhas, ter-

ras de pão a maior parte regadia,

mattos, pinhaes, casas de habita-

çao, celleiros, eiras, curraes de ga-

do, pomares de espinho, de caroço

e pevide, uma folga. ou esteiro com

muito terreno para carregar e des-

carregar moliços, estrumes e outros

generos quaesquer, cuja folça tem

um grande desenvolvimento quam

todo o anno.

Quem a pretender pode dirigir-

se a Albino Freire de Almeida Bar-

reto, morador na mesma quinta.

nerosl'ro DE rf¡ as TIJOLLO

BOA QUALIDADE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven

de-o a 2,5500 réis a caixa de 100 tijo-

los. Cninprem-se pedidos para o paiz

e estrangeiro.

Rita Direita, n.“ 43 e 47.-A VEIRO

GâlXElãD

A um com pratica de negocio de

capella e mercearia, cujo compor-

tamento e probidade se garante. Quem

o preciznr pode dirigir carta á Admi-

nistração d'estc jornal.

ÁÕS_SRS.PÍÃÊMACEUTICOS

e todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham rc-

lações com a

Cillll'ihlllt PORTCGEEZA c HIGIENE ›

rega-se queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça. de I). Pedro, 5!), 1.°-~LISBOA

a fim dc receberem gratis o 1.“ nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

sur-lhes.

CI'IA RRUAS S. S.

A ¡Fundiçr'io do Ou-

ro, no anuo lindo de 1892, debaixo

da direcção do habil Regente Agrico-

a, o ex.“'° sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho-

ramentos na charrúa do systcma ame-

ricano, a respeito das qnacs diz n'nma

carta datada de 14 de julho, do mesmo

anno, o ea.mo sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con-

celho de Santarem, o seguinte: «Fi-

«quci encantado com o bom serviço pro-

cduzido pela bella charrúu S. S. Faz

.Optimo trabalho, vira a lez'ra com a,

.maior perfeição, c o rêgo é, em toda a

.altura, d'egual largura. Nas terras ri-

ugmssimas das nossas propriedades, e,

(que, custam muitissimo a trabalhar,

.profunda-se a lavoura até 0,26 c. srm

:dificuldade Creio que a altura, guan-

.do o terreno em boas condições, será

.de 0,36 c. Far-moita o amigo o favor

.de me enviar mais duas charruas para

«a estação de Matta dc Miranda. l

Tão nuthorisada informação, pro-

va os bons ctfeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande conveniencia

de se fazer uso d'estas charrnas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente,

Luíz Ferreira de Souza C'mz.

PRENSAÊ PÃRA AZEITE

;L fabrica. da. ¡Fundi-

Ção do Ouro, tem promptas

algumas prensas para extrair azeite

do bagaço da azeitona, as quaês satis-

fazem a uma pressão de 2:30:000 ki-

logrammas, e pela qual se obtem 2 li-

tros d'azeile de cada ceira, depois de se-

rem comprar/:idas com as varas.

Vendem-se agora. corn

grande abatimento.

Porto, 22 de dezembro de 1892.

O director_ gerente da Nova

Companhia da Fundição do Ouro,

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

o onocíieo

Btttütt ns tlttttttt

mudou o seu escriptorio e a sua

residencm para. o Largo da Trinda-

de, n.° 17, 1.“-em Lisboa.
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GARANTIDA LEGALMEN"E PELO GOVERNO SUPREMO

EBI

IIADIBURGO

   

A muito importante loteria de dinheiro, anoto-

risada pelo alto Governo de Estado em HAMBURGO,

c garantida pela propriedade total do Estado, conlectn

“0,000 bilhetes dos quacs 53/100 devem ganhar com

ccrtrzn. N'esta loteria o capital e de cerca de

5,200,0003000 RÉlS

A combinação l'arorarel d'esta loteria de dinhei-

- ~ _~ - i ro e de tal ainda que todos os 55,000 premios acima

como premlo mmor São ogeremdos indicados serao com certeza sorteados ein 7 series

no caso mais feliz pela Nova Grande successms~
, _ _ . O premio principal da. primeira serie ede réis

Loteria de dinheiro, garantida pelo 150005000, da segunda serie l6,5003000 t'éls,c Elc-

Estado de Hamburgo. '

500,000

Marcos ou cerca de

Réis 1500000000

\rn-se na terceira a 18.0005000 réis. na quarta a réis

mamona, na quinta a 21,0005000 réis. na scxla a

'22,500à000 réis, e ua setiina a event. 150.000.5000

reis, mas em todo o caso a 90,0005000, 60,0005000

reis, ele.

A casa comnicrcml abaixo no¡r_›eada,convida res-

peitosamcnle pelo presente annuncm a interessaram-

90'0008000 se n'esta Grande loteria de dinheiro.

Go ooogooo ¡loga-sc :is pessoas que desejarem dar ordens de

' l compra, de juntar as respectivas iinporlancias em No-

30,000§OOO tas do llnnco de Portugal ou de França, ou daquel-

. _ .. - v quer outro paiz europeu. ou em sellns do correio ou,

2190093000 o mais commudn, mandar o dinheiro por vale 'pos-l

~ ~ tale internacional do vosso pmz.

210005000 O custo para a primeira serie, é, para

19.500.000 l bilhete all-¡ginai inteiro Marcos 6.-00 lléis ¡5852

, . l meio hit tele ori'inal Marcos 3.-ou Reis 950

18.000s000 t
Os preços dos bilhetes das sorics seguintes, sem

16.500§000 como a distribuição de todos os premios e datas dos

_ _ A, Shi'llflalá, todos os pormenores ein lim, podem ser exa-

19.00UÇDOUO ininados no phijno ollirial. u

. U com ra- or raul-era os bi reles or¡ iuaes mu-

12-Ouoáuoo iii-_los dos sfllos do Estale, e ao mesmo liiinpu ri pla-

6 0006000 nn ollirial dns sorteios. onde encontrara as informa-

' ções necessal ias. Logo riu St'gllltlâl ao Sul'lt'lo cada in-

l~'l'055:i(lt) rnt'vbrl'a :i |i›l:t nllirial dos premios extrai.

v dns. rnrnnhaila rom as :irmas do listado. (l pagam-:n-

3.000;)OOO to dos premios um logar em confortnidaulc 'com o

plano promplmncntc, soh a garantiu do Estado. Us

Mas em todo o caso cerca de

1 premio de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

2 premios de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

1 premio de réis

2 premios de réis

1 premio de réis

premios de réis

3 premios (lc réis

20' premios de réis

os liilllrlvs qua não llllll\lt'.rtllll c a restituir a impor-

iaucin recebida. Su se desejar, rn plano tcllirinl dos

sorteios é mandado gratis rom onlrrudcncia para se

lmnar Conhecimento d'cllc. llogmues se sirvam man-

dar-nos as ordens o mais @do passível, mas cru todo

o caso :mtos dc

10 Junho 1893

Valentin & U“"

CASA Biiuesnis

_II A. BIBOU RG

cidade livre, Alletuugne.

4500000

300%000

1500000

440400

6 premios de réis

756 premios de réis

1237 premios de réis

33950 premios de réis

18991 premios de 9005000, 0033000,

450000, 38$100, soseoo, esázoo,

20t100, 1253000, 60000 réis.

Os sorteios verifica-r-se-hão a 2:5' c 29 de 'jim/ro de 1893.

menores 'PEUHNICO-E. ESTAÕIO

COMPANHIA_ PORTUGUEZA llYGIENE
FABRICA A VêgalÃRDNÊAÊRàDHgggS CHIMICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMAOÍA › I › r 60 a 63

Deposito-RUA DO PRINCIPE, 92 A 100

LISBOA

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala, e

por processos, machines e apparelhos os mais modernos eaperfeiçoados, gran-

de numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas em perfei-

ção de acabamento egual ou superior ás simular-es d'origem estrangeira, sen-

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componentes

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

ás classes de medicina, cirurgia, pharmac-ia, e chimica, taes como objectos de

cautchouc, apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacáas, hospitaes, laboratories chimc'cos, etc., etc.

Fornecens-se catalogos e informações

a quem as requisite

#Flhi'illiil “CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eflicazmente á“transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

diante concurso para o serviço do exercito francez.

____(,,,)_._____

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SEIS AIEDALHAS I)E H()NBA

o..

..._......__........,_..... _.

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

       

ÕG premios de l'éls 1.5003000 premios sim pagos em Ilrichsniark.

- a _ , - 4- r v No raso em quemunlra .'l "0583 espectaliva. o

10h “emma de rus Joineopo l plano dos sorteios não rumirr :I um dos interessados l

253 premws de réu 0003000 estamos promplos a tornara rcccbrr, anti-s do SuriNO, I
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PARA V.-

A Fabrica de Fund s 0:"

Porto, está construir ' › pi

parafuzo e roquete, nova-is,

bagaço de vinho, pelo syst

Weeker, no Luxemb. a

ra todas as quantidades de 4-

e para qualquer pressão,:q'm .- '~

pelos preços das do estrangrir~ .

Tambem está construindo a l

bas para. trafegar vinhos, do 5;¡ ste- -

ma de Gaillot. estando já. al-

gumas das ue construiu a. func- i

cionar em Vi la Nova de Gaya.. '

Porto, 26. d'agosto de 1892. '

O director gerente,

Luz: Ferreira de Souza Cruz. ' ,

SERRAS MECANÍCAS DE FITA ,r a

A Fabrica de Fund¡

ção do Ouro, tendo em vista __. j

o maior emprego de operarios, dedi-

con-se ultimamente á constrncção das i

serras mecanicas de fita, pelo systema i'í-'V r', i¡

das que têm vindo do estrangeiro, que 'E

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a t

funccionar na tanoaria do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua aa_

do Torne n.° 24, em Villa Nova de _z

x
«
v
'
m
v
-
.
e
n
g
.

Gaya. J

Preços muito commodos e obra 4

garantida.

Porto, 30 de janeiro de 1893.

O director gerente, - l ,I

Luiz Ferreira de Souza Cruz.

i' ILLIJSTltll etissr MEDICA l_

_' oga-se aos ea.“s srs. facultativos

do paiz, ilhas. adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka- -

lendario agenda da U l

COMPANHIA IlllBTUGUEZA «llYGlENEn '

o favor de enviarem os seus endereços ' l

ao escriptorio da mesma companhia.

59, Praça de D. PedeLIÍ-LISBOA

    

  
VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilegiado, auctm-isado pelo governo

pela Impectoria Geral da Corte

do Rio de Janeiro e approvado pela junta

consultan de saude publica .

E' o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece; é muito digestivo, fortiñcante o re-

constituinte. Sob 9. sua influencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue,fortalecem-se os musculos, e voltam

as forças. ~ h .

Emprega-se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis,para com-

bater ss digcstões tardias e laboriosac, a.

dispopsia, cardialgia,gastro-dynia, gsstral-

gia, anemia ou inacção dos orgâos,raobitis-

m0, consmnpção de carnes, afiecções escro-

phulosas, o om geral na. convalescença de , _

todas as doenças, aonde é preciso levantar - « r Ã

as forças. "V .-

Para as creanças on pessoas muito de- .. r -
.a _ ~ _ r

reis uma colher das do sopa. de cada. vcz,c __

para os adultos, duas a tres colheres tam- _'

bom de cada vez. s

Um calix dlcste vinho representa. um

bom bife.

Esta. dósc com quscsquer bolachinhas é

um excellento unch para as pessoas fracas

ou couvaleseontes;prepars o estomago para.

acceitar bem a. alimentação do jantar,e con.-

cluindo elle, toma-so igual porção de least,

para facilitar completamente a digestão.

V Para. evitar a contrafacção, os onvclu-

cros das garrafas devem conter o retrato de

autor e o nome em pequenos círculos sma-

rellos, marca. que esta depositada em con-

formidade da. lei de 4 de junho de 1883._

Acha-so á. venda nas príncipacs phar-

macias do Portugal o do estrangeiroDepo-

sito geral na. Pharmacia. Franco 8: Filhos,

em Belem.

Toma-sc tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

sc possa. alimentar. ,

Deposito em Aveiro-Pharmacia e Dro-

garia Medicinal de Ribeiro Jmiior.

CAMIMEIRO eu means roruinrs l
PARA PIANO E CANTO _

por ' - ”

Cesar das Neves e Gualdino de Campo:

Seminario do l.“ lasciculo:--As melodias por- ¡

inumeras» protege por Tlieoplnlo Braga; .o ¡au-a. , ç

,p.r dr, 3mm.. lenda religiosa; -tiunção do figueiralp 9 '
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mente recompensados, nem indemnisados. Diz-Sc, mas será

um escandslo aumentar as decimas; o pôr uma nova contri-

buição de oitocentos contos annuacs! Não ha escandalo em sc

pagar o que so deve-escandalo seria não o fazer. Nenhum

novo impasto é necessario, porque as decimas em 1827 ron-

dinm oitocentos contos; e então pagavam-se dízimos-contri-

buição enorme c horrivel, de que o povo foi alliviado pelo ta-

lento reformador do immortal Libertador. Assim basta que

sc executam as leis existentes para' que as decimas subam

muito mais, e isto não pode deixar de scr, porque se a nação

não quer, não pode ser nação, seja província, ou seja colonia

--mas sendo nação força. lho será prover as suas inevitaveis

despezas, o indiclinavcis obrigações. Porem se a camara at-

tentar bem o meu projecto, verá que não são oitocentos con-

tos, mas quatrocentos, porque eu liz uma importante altera-

ção na lei dos fornos, que salva a nação pelo menos de qua-

trocentos contos d'indemnisações já decrotsdss; o assim não

'vem a dar aos patriotas todos do reino senão a mesma ou me-

nor quantia, do que esta camara votou só para duas pessoas,

a rainha, e seu marido. Feliz a nação que portão pouco com-

pra. a. .paz, c não compromettc a sua liberdade futura!

O sr. Seabra cxpoz a camara uma theoria engenhoso

ácerca dos delietos politicos; porém não tenho mcditado tanto

sobre este ponto, que possa já. dar á camara a minha opi-

nião; com tudo direi que me não parece que os miguelistas

principaes possam ficar e. salvo, eeobertos com essa doutrina;

eu tenho 'muito respeito por todas as opiniões moraes, politi-

cas o religiosas, e não serei eu quem n'esta parte rcstrinja as

inalisnaveis o preciosissimas prerogativas da. especie humana,

nen) sou eu que me deixe levar do odio, e cagar pelo bruto

espirito dc partido, para renunciar assim lancamento aos gran-

des principios da liberdade, constante objecto do meu amor,

dos meus dcsvolos, e preço de tantos e tão grandes sacrifícios.

Dolorosa é para mim não poder eu respeitar um partido, que

sempre combati, e que todos vencemos. Esse respeito tenho,

e tem-n) a França toda. pelos realistas, fieis e desinteresse-

dcs, que depois da revolução de 1830 não ”criticaram ao fo-
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quero partilhar toda. a responsabilidade que da lei possa vir

aos conselheiros fieis, que tal conselho deram ao regente. Mas

se vós, senhores, npprovais um principio, vós doveis prose-

guir nas suas legítimas consequencias para neutralisar a guer-

ra dos processos civis de reparação, o esses funestos duellos

de propriedade. Que direis vés do libertador so depois do sois

annos de tirannia, do crimes, do guerras, e de rcvbluçõos dis-

cesso aos portuguezes vencidos = Meus tilhcs,-eu tenho pena

de vós e de vossas familias; posso esquecer, o posso perdoar

os vossos crimes; mas os vossos crimes são horríveis e são pu-

blicos; as leis estão hi, e cu sou executor d'essas leis severas,

mas justas! MalVado seria o homem d'estado que assim fal-

lasse, o que assim procedesse depois de tão grandes calami-

dadcs. Em circumstancias iguaes se acha. esta camara, quo

por isso deve prover nas causas do propriedade violada para

salvar o paiz do ñagello das demandas, dos cdios assim per-

potuados das familias, o da miseria dos mesmos infelizes. Mas

diz: porem o imperador não esqueceu, perdoou, e a sua. am-

nistia é menos ampla que a do Luiz XVIII, porque sempre el-

les resolvam o direito de terceiro. Assim é, mas nós devemos

cempletar a. grande obra do libertador, e respeitando o direi-

to do terceiro, deixando o em toda a sua plenitude, provermos

como legisladores o como homens de estado, para. que aquillo

que foi deixado como remedio, não sirva para morte ou ruína

pa saude publica. O meio indirecto de que usamos prova jun-

tamente que o nosso coração é de legislador, o as nossas ca-

beças do homens d'cstado. Para lauçarmos mão d'este recur-

so, temos o exemplo das nações eultas, e austeridade de Ben-

tham, que para mim, e para nós, sem duvida que vale muito.

Assim como uma cidade, ou uma província destruida por um

exercito inimigo é indemnisada de seus estragos pola nação, e

assim deve ser, quando muitas familias, ou muitas cidades

são destruídas pela. guerra civil, é claro que deve subsistir o

mesmo direito de indemnisações pelo thcsouro. A guerra es-

, trnngcira é uma calamidade publica: e o que é a grerra civil se

não outra calamidade publica ainda mais pezada! E o que sorri.

menos na proporção,quo f»em crescendo as luzes e a civilisaçà'o.
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postado desfeita do demandas, d'odios, c do rixas, e diamhi-

ções, grande, immensa era a responsabilidade que pezava so-

bre clla, e sobre a cade um dc seus membros. E creio que a

Europa o a posteridade ficariam porsuadidos com o impoliti-

co procedimento de uma camara. tão improvidcnte, e não sei

se mais deviam accusar a nossa barbaridade intellectual. De-

pois do uma grande revolta e alteração politica. muitas pos-

soas ficaram offendidas, porque muitos crimes se comettcram

contra a liberdade. o contra a propriedade; mas então é ne-

cessario dar aos males quo afiligcm a republica e remedio

proprio, e não deixar em toda a sua força a seção das leis

ordinarias, porque ellas poderiam renovar as feridas mal aber

tas, e serem um verdadeiro flagello peior que a revolução, de

que apenas nos sslvamcs. O sr. Rodrigo da Fonseca. disso

geralmente-que a questão se não havia de decidir pelos co-

digos ds lei civil, mas pelo direito das gentes, e pelos bons

principios do direito publico. Quando uma cidade pccca, não

pesca ninguem; e (Fabi vem a theoria dos perdões e das am-

nistias.

A lei ordinaria castiga o crime politico, e promette a

reparação. Deixei n'estcs dois casos a lei em toda a sua força,

esperai pelas consequencias. Assim como para minorar a gra-

veza das acções criminscs se acha o balsamo dos pcrdõcs o

amoistia, assim para. minorar o mal das acções civis da ro-

psração civil por motivos de revoluções politicas, e guerras

civis, se acha o meio eticaeissimo da indemnisação o repara-

ção nacional. Eu sei que alguns espiritos precccupados con-

demnam a politica dos libertadores, porque deu uma, muitas

o repetidas amnistias aos rebeldes, porem eu digo quo ella o

não fizesse dava de sua cabeça, e de seu coração uma tristis-

sima idéa. Dn. lei é que veio toda a gloria de Trasibulo, a

quem o libertador generosamente quiz imitar. Se elle fasso

um principe vingativo. e rcaeeionario, se elle seguisse a dc-

ploravel politica de Carlos, e Jaime Il, a sua reputação não

seria muito melhor que s. de seu irmão, que não era aborre-

cido, senão por que era cruel, tirannc, feroz 'e sanguinario.

E politico, generoso e ñlsntropicc _ eu 'approvo plenamente, e

6

:rnliailoirsr-a'. com uma tradurção por Anthem do ..00'

_--_-- Quental; «Canna verde,- cliuls de Braga: «Entao ás

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1890 o incu union» descente de Anmranle; -Oh que sales

rol» clmreogmplnra de Penacova,

[um illlllltllt nr Olllt) ,multif'áâbâ'i!títíttàlzdâ::Em "m °“ a“"
r britãnürl-zzijãpliàora Cesar, Campos d: C! rua da '

(lida ela classe de li' viene conforme consta do catalo o ” ' “ 'a n_ '_ ' . A o _
CO"“ P das "cmnpem-íí_áassé 64, pagina 4:794 .9 Gui/'cm' musica. tenda uu todas as ¡mai-ms e armazens de , :0?

._____._____._____-._- m

Deposito csPecial para Portugal, Rua Nova do Almada, 'IQ-Lisboa. DIRÊCTOR E @ESPUSSAVEL_M' 1"
_ypographza Aveirense, Largo da

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos types Vera-Cruz.-Séde da administração

Run da Vera-Cruz, Aveiro.
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go vencedor, nem as suas particulares ali'eiçõos, nom as suas

opiniões, ou, se assim o querem, os seus erros! Mr. Hyde do I

Neuvillc, Mr. Chateaubriand, realistas dedicados ao ramo

mais velho da. casa dos Bourbous, teriam talvez muitos aggre-

vos do ultimo rei, teriam talvez muitas simpathias pela. nova x J

dyusstia, tinham certamente muitos amigos e muitos admira.-

dores entre os liberaes, terríveis adversarios da familia pros- i.

crita. Mss no meio da. mctralha, no meio dos gritos da victo-

ria do povo francez, que disseram elles?-Sê feliz, bom e ge-

neroso povo! Mas a nossa dôr ó para os desgraçadcs que 612v:

reram, que vcs exacerbaram, e que vós despachastos do thro- K

no; nosso principe é s. legitimidade, a. ella, a saudades de reis ç', g

ingratos e obstinados, e a. uma esperança., que talvez nunca. \.v

se reslise na vida, ficamos nós para. sempre ligados. As nos-

sas pensões dispondo d'ellas, a nós basta-nos a nossa. honra,

a nossa lealdade, o nosso dever, e o ardente desejo de que a v0"

França seja. feliz, prospera e livrel Homens de bemllPor issç_ Í'

é quo a França se considera como livre do louco e ferreo par- ' '

tido esmagsdo pelo povo irritado! O duque de Fitz_ James ras- a '

gou s. sua carta de par. chcr disse: eu sou parte d'cste po-

vo, que vós dizeis soberano; tenho uma cabeça o um voto, e

este voto, e estacnbcça e este coração estão dedicados á for-

tuna da familia proserita. Por isto a reputação d'estes homens

não perdeu no conceito da. França, antes o seu proceder é ti.

do por muito nobre, muito cavalheiro. Alli a franqueza poli- i

tica é uma qualidade neeesaria a todos os¡caractcres publi-

cos.=Eu desejo o restabelecimento da casa Bourbon, o meu

meu rei é Henrique V. farei tudo quanto a. lei nie permittir

para o levar ao throno, eu o cumprirci pela imprensa. Assim

fallsm os realistas. Os illustrcs redutores-do Nacional não

querem a monarchia absoluta, nem a constitucional; seu' go-

verno dilccto é o America do Norte. Os redactoros ds Tribu-

na tem o Nacional, como doutriaario republicano, e salva. a.

guilhotina (que em França tem, poucos partidos) querem o go-

verno democratico, puro e uuotario, Cada um quer o que lhe

parece, e diz o quc quer; e ninguem lho reprohende, nem lho

estranha, nem d'ahi: vom ao Estado¡ estas diversidades do


